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A riqueza dos dez homens mais ricos do mundo dobrou desde o início da pandemia. A renda de 99% da 
humanidade está pior em virtude da Covid-19. As crescentes desigualdades econômicas, de gênero e 
raciais, assim como as desigualdades que existem entre os países, estão destruindo nosso mundo. Isso 
não acontece por acaso, mas sim por escolha: A “violência econômica” é cometida quando as escolhas de 
políticas estruturais são feitas para as pessoas mais ricas e poderosas. Isso causa danos diretos a todos 
nós e principalmente às pessoas em situação de pobreza, a mulheres e meninas e a grupos racializados. 
A desigualdade contribui para a morte de pelo menos uma pessoa a cada quatro segundos no mundo. 
Porém, podemos mudar radicalmente nossas economias para que sejam focadas na igualdade. Podemos 
reaver a riqueza extrema por meio de tributação progressiva; investir em políticas públicas fortes e 
comprovadas contra a desigualdade; e mudar corajosamente o poder na economia e na sociedade. Se 
tivermos coragem e ouvirmos os movimentos que exigem mudanças, podemos criar uma economia em 
que ninguém viverá na pobreza, nem com um patrimônio bilionário inimaginável - uma economia na qual a 
desigualdade não mate mais.
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Fotos de capa (sentido horário de cima para a esquerda): 1. Silveria Perez em sua cozinha. Ela conta que 
pessoas de sua comunidade na Guatemala emigraram para os Estados Unidos e diz que algumas delas foram 
sequestradas. Outras vão para o México e voltam depois do trabalho sazonal. Silveria tem quatro filhos, um 
deles desnutrido. Seu marido trabalha sazonalmente no México e sua mãe mora na vizinhança. Foto: Pablo 
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para ajudar agricultores pastoris como Mako e Mahamud a diversificarem suas fontes de renda e cultivar 
lavouras mais resistentes à seca. Foto: Kieran Doherty/Oxfam. *Nome alterado para proteção. 3. Iates de 
luxo em uma marina na Itália. Imagem por Domenico Farone de Pixabay. 4. Yehya (72), do Líbano, trabalhou em 
empreiteiras por mais de 40 anos. Após a crise econômica e a deterioração do setor de construção, ele começou 
a trabalhar como motorista de táxi. Ele mal ganha o suficiente para cobrir o aluguel que paga pelo carro e pela 
casa. Yehya está protestando contra as condições no Líbano, onde a crise econômica causou hiperinflação e 
uma grande desvalorização da Lira. Foto: Pablo Tosco/Oxfam in MENA (Oriente Médio e Norte da África).
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PREFÁCIO

Jayati Ghosh ensinou Economia na Universidade Jawaharlal 
Nehru, em Nova Delhi, Índia, e atualmente é Professora de 
Economia na Universidade de Massachusetts em Amherst, 
EUA. É membro do Conselho de Economia da Saúde para 
Todos da Organização Mundial da Saúde.

A dura verdade que a pandemia nos trouxe é que o acesso desigual à renda 
e a oportunidades faz mais do que criar sociedades injustas, insalubres 
e infelizes, na verdade, ele mata as pessoas. Nos últimos dois anos, 
pessoas morreram após contraírem uma doença infecciosa porque não 
receberam vacinas a tempo, muito embora essas vacinas pudessem ter sido 
mais amplamente produzidas e distribuídas se a tecnologia tivesse sido 
compartilhada. Eles morreram porque não receberam cuidados hospitalares 
essenciais ou oxigênio quando precisaram devido à deficiência de sistemas 
de saúde pública com poucos recursos. Morreram porque outras doenças 
e enfermidades não puderam ser tratadas a tempo, pois as unidades de 
saúde pública estavam sobrecarregadas e as pessoas não podiam pagar 
pelo atendimento particular. Pessoas morreram por causa do desespero 
e desesperança pela perda de seus meios de subsistência. Morreram de 
fome, pois não conseguiam comprar comida. Pessoas morreram porque seus 
governos não puderam ou não quiseram fornecer a proteção social essencial 
para que sobrevivessem à crise. E enquanto alguns morriam, as pessoas mais 
ricas do mundo ficaram ainda mais ricas e algumas das maiores empresas do 
mundo obtiveram lucros sem precedentes.

As centenas de milhões de pessoas que sofreram desproporcionalmente 
durante esta pandemia provavelmente já seriam mais desfavorecidas: mais 
propensas a viverem em países de baixa e média renda, a serem mulheres 
ou meninas, a pertencerem a grupos socialmente discriminados, a serem 
trabalhadores informais. Portanto, mais provável de não terem condições de 
influenciar a política.

Agora, parece que a desigualdade não está apenas matando aqueles 
com menos voz política; ela também está matando o planeta. Isso torna a 
estratégia de privilegiar os lucros em vez de pessoas não apenas injusta, 
mas fenomenalmente obtusa. As economias não “crescerão” e os mercados 
não trarão “prosperidade” a ninguém, não importa quão poderoso seja, em um 
planeta morto.

Neste momento, mudar de rumo é essencial. Precisamos de soluções 
sistêmicas, é claro: da reversão das desastrosas privatizações das finanças, 
do conhecimento, dos serviços e bens públicos, dos recursos naturais 
comuns. Mas também precisamos de políticas fiscais acessíveis, como 
a tributação das fortunas e das empresas multinacionais. E precisamos 
desconstruir as desigualdades estruturais de gênero, raça, etnia e casta que 
alimentam as disparidades econômicas.

Esta nota da Oxfam deixa claro que a desigualdade é mortal, e que as 
soluções estão ao nosso alcance. Ainda podemos chegar lá, com mais ideias 
coletivas e mobilização pública.
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Abigail E. Disney é documentarista, ativista, cofundadora da 
Fork Films e apresentadora do podcast “All Ears”. É membro 
da organização Patriotic Millionaires.

Passamos quase dois anos vendo as pessoas morrerem, repetidas vezes, 
elas morreram por negligência, descuido, falta de empatia, tristeza. Sim, é 
óbvio, na verdade foi a Covid que matou as pessoas de quem estou falando, 
mas assim como toda fome é política e causada pelo homem, toda morte por 
Covid também é.

Quando a Covid surgiu, eu e muitos outros ingênuos pensamos que, 
talvez, apenas talvez, a maneira como nossas estruturas haviam sido tão 
claramente reveladas como injustas e absolutamente cruéis nos acordaria e 
nos daria uma nova energia para pensar de maneira diferente sobre a forma 
como os recursos são distribuídos.

Mas, na verdade, aconteceu o contrário. Novos bilionários surgiram enquanto 
os antigos bilionários adicionaram mais e mais bilhões ao seu patrimônio. 
Empresas como a Amazon, em vez de sentirem vergonha, viram oportunidades 
e focaram em estratégias que deixaram 40% dos trabalhadores americanos 
incapazes de contar com uma poupança mínima para enfrentar a fome, a falta 
de moradia e o atendimento de saúde precário que apresentavam ainda mais 
ameaças imediatas para eles e suas famílias.

A sociedade estava cheia de rachaduras quando a pandemia teve início, 
rachaduras que aumentaram e se transformaram em abismos. Esses abismos 
ameaçam a coesão social e a democracia e, talvez de forma ainda mais 
importante, apresentam uma barreira quase intransponível para qualquer 
abordagem relevante ou eficaz para lidar com a crise climática, que tem 
rapidamente se tornado muito real até mesmo para os negacionistas mais 
convictos.

Nada disso simplesmente “aconteceu”. Décadas de ataques coordenados às 
leis, regulamentos e sistemas que protegiam as pessoas comuns daqueles 
que as exploravam nos deixaram com uma sociedade civil deficiente, um 
movimento sindical debilitado e um governo tão carente de recursos que mal 
consegue simplesmente arrecadar os impostos necessários para continuar 
operando.

Desta forma, as soluções devem ser igualmente deliberadas. Devemos 
desconstruir as estruturas que têm perpetuado um status quo fatal e 
construir novas que redistribuam tanto a riqueza quanto o poder de maneira 
mais equitativa. Problemas sistêmicos exigem soluções sistêmicas, em vez 
de tentativas fragmentadas de tratar os sintomas no lugar da própria doença.

A resposta para esses problemas complicados é ironicamente simples: 
impostos. Reforma tributária obrigatória, inevitável e ambiciosa em âmbito 
internacional, esta é a única maneira de consertar o que está quebrado. Sem 
governos de alto desempenho utilizando ativamente recursos abundantes 
para reparar essas injustiças, iremos ainda mais fundo na toca do coelho que 
os ricos cavaram para todos nós.

Há dinheiro mais do que suficiente para resolver a maior parte dos problemas 
do mundo. Ele apenas está nas mãos de milionários e bilionários que não 
estão pagando sua parte justa.
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Grafite  no centro de Beirute, Líbano.  
Foto: Pablo Tosco/Oxfam MENA 
(Oriente Médio e Norte da África).

Podemos começar recuperando parte do crescimento absolutamente 
absurdo das fortunas bilionárias ao longo da pandemia. Não é complicado e 
não deveria ser controverso. Praticamente todos no planeta se sacrificaram 
de alguma forma nos últimos dois anos; já é hora dos bilionários fazerem o 
mesmo, e rapidamente. Como este relatório tão claramente demonstra, não 
há tempo a perder.

Muitos dos meus colegas ricos tratam a desigualdade como uma questão 
abstrata, mas isso tem consequências devastadoras no mundo real. Nossa 
riqueza não vem até nós do nada, ela está diretamente ligada ao fracasso do 
nosso país e do nosso mundo em apoiar as pessoas que mais precisam.

Os bilionários sozinhos ganharam uma quantia astronômica de dinheiro 
apenas nos últimos dois anos, eles podem tranquilamente pagar mais.

Podemos fazer do nosso mundo um lugar melhor. Precisamos apenas 
encontrar a vontade política para fazer o que for preciso.
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Desigualdade mata

A riqueza dos 10 homens mais ricos 
dobrou, enquanto a renda de 99% da 
humanidade está pior, por causa da 

Covid-19.1

A desigualdade contribui para a morte de pelo 
menos uma pessoa a cada quatro segundos.2

A fortuna de 252 homens é maior do que a
riqueza combinada de todas as mulheres e
meninas da África, América Latina e Caribe:

1 bilhão de pessoas.
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3,4 milhões de americanos negros 
estariam vivos hoje se sua expectativa de 
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A DESIGUALDADE 
ESTÁ DESTRUINDO 

NOSSAS SOCIEDADES. 
A VIOLÊNCIA ESTÁ 

INSTALADA EM 
NOSSOS SISTEMAS 

ECONÔMICOS.

Dr. Ratnesh Kunwar, 
cientista da Organização 
de Pesquisa e 
Desenvolvimento de 
Defesa, passando pela 
área de pulverização de 
desinfetante após rondas 
em enfermaria de Covid-19. 
Foto: © Cheena Kapoor/
Oxfam.

RESUMO EXECUTIVO

Um novo bilionário surge a cada 26 horas desde o início da pandemia.6 Os dez 
homens mais ricos do mundo dobraram suas fortunas, enquanto mais de 160 
milhões de pessoas foram empurradas para a pobreza.7 Nesse meio tempo, 
estima-se que 17 milhões de pessoas morreram de Covid-19, uma escala de 
perda que não era vista desde a Segunda Guerra Mundial.8 

Todas essas questões fazem parte do mesmo e profundo mal. É a 
desigualdade que está destruindo nossas sociedades. É a violência que é 
instalada em nossos sistemas econômicos. É a desigualdade que mata.

A pandemia de coronavírus tornou-se efetivamente mais mortal, mais 
prolongada e mais prejudicial aos meios de subsistência por conta da 
desigualdade. A desigualdade de renda é um indicador mais assertivo para 
saber se você morrerá de Covid-19 do que a idade.9 Milhões de pessoas 
ainda estariam vivas atualmente se tivessem tido acesso a uma vacina, 
mas elas estão mortas, sem ter tido nenhuma chance, enquanto as grandes 
farmacêuticas continuam mantendo o controle monopolista dessas 
tecnologias. Este apartheid de vacinação está tirando vidas e aumentando as 
desigualdades em todo o mundo.

Instituições incluindo o FMI,10 o Banco Mundial,11 o Credit Suisse12 e o Fórum 
Econômico Mundial13 estimaram que a pandemia desencadeou um aumento na 
desigualdade nos países em todo o mundo.

As pessoas mais pobres do mundo e os grupos racializados estão arcando com 
o ônus das mortes decorrentes da pandemia. Em alguns países, as pessoas 
mais pobres têm quase quatro vezes mais chances de morrer de Covid-19 do 
que as mais ricas.14 Pessoas originárias de Bangladesh tinham cinco vezes 
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mais chances de morrer de Covid-19 em comparação com a população 
britânica branca na Inglaterra durante a segunda onda da pandemia.15 

Essas divisões atuais estão diretamente ligadas a legados históricos de 
racismo, incluindo escravidão e colonialismo.16 Isso também é expresso pelo 
fato de que a distância entre nações ricas e pobres deve aumentar pela 
primeira vez em uma geração.17 Pessoas que vivem em países de baixa e 
média renda têm cerca de duas vezes mais chances de morrer da infecção por 
Covid-19 do que pessoas que vivem em países ricos.18

Que pelo menos 73 países enfrentam a perspectiva de riscos de austeridade 
apoiada pelo FMI19 agravando a desigualdade entre países e todo tipo de 
desigualdade dentro dos países. Os direitos das mulheres e o progresso em 
direção à igualdade de gênero serão duramente afetados por essas medidas 
de austeridade, em meio a uma crise que já atrasou para 135 anos a meta 
de alcançar a paridade de gênero em toda uma geração, quando antes era 
de 99 anos.20 O que torna essa situação ainda pior é que, em muitos países, 
as mulheres enfrentam uma segunda pandemia de aumento da violência 
de gênero21 ao mesmo tempo em que, como em todas as crises, têm que 
absorver o choque de uma grande carga de trabalho não remunerado22 que as 
mantém presas na linha de baixo da economia global.

O custo da profunda desigualdade que enfrentamos é pago em vidas 
humanas. Como este documento demonstra, com base em estimativas 
conservadoras, a desigualdade contribui para a morte de pelo menos 21.300 
pessoas por dia.

A cada quatro segundos, a desigualdade contribui para a morte de pelo 
menos uma pessoa.23 

A VARIANTE BILIONÁRIA

Fazer comparações históricas com a escala da atual crise de desigualdade é 
desafiador, mas algumas comparações são evidentes.

Em julho de 2021, o homem mais rico do mundo foi com seus amigos ao espaço 
em seu foguete de luxo, enquanto milhões morriam desnecessariamente 
debaixo dele porque não tinham acesso a vacinas ou não podiam comprar 
comida. O momento icônico de Maria Antonieta “que comam brioches” de Jeff 
Bezos, será sempre citado com mais precisão: “Quero agradecer a todos os 

Todos os dias, a desigualdade contribui 
para a morte de pelo menos  

21.300
Isso é uma pessoa a cada 

quatro segundos

4  
segundos

QUE PELO MENOS 73 
PAÍSES ENFRENTAM 

A PERSPECTIVA 
DE RISCOS DE 
AUSTERIDADE 

APOIADOS PELO 
FMI, PIORANDO A 
DESIGUALDADE 

ENTRE OS PAÍSES 
E TODOS OS TIPOS 
DE DESIGUALDADE 
DENTRO DE PAÍSES.
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funcionários e clientes da Amazon porque vocês pagaram por tudo isso.”24 Só o 
aumento da fortuna de Bezos durante a pandemia poderia pagar para que todos 
na Terra fossem vacinados com segurança.25

A pequena elite mundial de 2.755 bilionários viu sua fortuna crescer mais 
durante a pandemia de Covid-19 do que nos últimos quatorze anos, quatorze 
anos que foram de bonança para o patrimônio bilionário.26 

Este é o maior aumento anual na riqueza bilionária desde o início dos 
registros. Isso está acontecendo em todos os continentes. Ele é 
possibilitado pela disparada dos preços do mercado de ações,27 uma 
explosão de entidades não regulamentadas,28 um aumento no poder de 
monopólio29 e na privatização,30 juntamente com a erosão das taxas e 
regulamentos de impostos corporativos individuais31 e dos direitos e salários 
dos trabalhadores32 todos auxiliados pela utilização do racismo como arma.33 

Essas tendências são alarmantes. Ao não vacinar o mundo todo, os governos 
permitiram as condições para que o vírus da Covid-19 sofresse mutações 
perigosas. Ao mesmo tempo, eles também criaram as condições para uma 
variante inteiramente nova de fortunas bilionárias. Essa variante, a variante 
bilionária, é extremamente perigosa para o nosso mundo.

Novos números e análises divulgados em dezembro de 2021 pelo World 
Inequality Lab revelam que, desde 1995, o 1% mais rico capturou 19 vezes 
mais do crescimento da riqueza global do que todos os 50% mais pobres da 
humanidade.39 A desigualdade nos dias de hoje é tão abissal quanto era no 
auge do imperialismo ocidental no início do século 20.40 A Era de Ouro do final 
do século 19 foi superada.41 

ESSAS TENDÊNCIAS 
SÃO ALARMANTES.

A riqueza dos dez homens mais ricos dobrou, enquanto a renda de 
99% da humanidade decaiu, em razão da Covid-19.34

O patrimônio dos 10 homens mais ricos do mundo é maior do que o 
dos 3,1 bilhões de pessoas mais pobres.35

Se os 10 homens mais ricos gastassem um milhão de dólares cada 
um por dia, seriam necessários 414 anos para gastar suas fortunas 
combinadas.36

Se os 10 bilionários mais ricos se sentassem no topo de suas 
fortunas combinadas empilhadas em notas de dólares norte-
americanos, eles chegariam quase na metade do caminho para a 
Lua.37

Um imposto único de 99% sobre o aumento repentino nos lucros 
decorrentes da Covid-19 obtidos pelos 10 homens mais ricos do 
mundo poderia pagar vacinas suficientes para todo o mundo e 
preencher as lacunas de financiamento em medidas climáticas, de 
saúde universal e proteção social e nos esforços para combater a 
violência de gênero em mais de 80 países, enquanto ainda deixaria 
esses homens com US$ 8 bilhões a mais do que tinham antes da 
pandemia.38

quadro 1

Cinco fatos 
sobre os 10 
homens mais 
ricos do 
mundo

1

2

3

4

5
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SEM VACINA CONTRA A DESIGUALDADE

Iniciamos 2022 com uma preocupação sem precedentes.

Quando a pandemia começou, havia uma sensação de que estávamos 
todos no mesmo barco. Acreditávamos e queríamos acreditar no mantra 
dos políticos de que seríamos igualmente impactados por essa doença 
aterrorizante, qualquer que fosse nossa classe, gênero, raça ou país em 
que vivêssemos. Governos, especialmente as nações mais ricas e com mais 
recursos, lançaram enormes pacotes de resgate. Começou uma incrível 
corrida científica para encontrar uma vacina contra a Covid-19.

No entanto, em vez de se tornarem um bem público global, como nossos 
líderes haviam prometido, essas vacinas, que trouxeram tanta esperança a 
todos na Terra, foram desde o primeiro dia trancafiadas atrás de uma barreira 
de lucro privado e monopólio. Em vez de vacinar bilhões de pessoas em países 
de baixa e média renda, criamos bilionários das vacinas,42 à medida que as 
empresas farmacêuticas decidiam quem viveria e quem morreria. 

O ano de 2021 é definido, sobretudo, por este vergonhoso apartheid vacinal, 
uma mancha na história da nossa espécie. Essa catástrofe provocada pelo 
homem ceifou a vida de milhões de pessoas que poderiam ter sido salvas em 
países com pouco acesso a vacinas.

Os grandes contrastes da atualidade estão sendo impulsionados tanto 
pelo aumento da desigualdade entre os países, já que as nações ricas 
são capazes de vacinar a população e retornar a um nível de normalidade, 
quanto pelo aumento da desigualdade dentro dos países, onde as pessoas 
mais ricas de todas as nações foram capazes de resistir melhor ao turbilhão 
econômico criado pela Covid-19.

 
 
 
 
 
 

2021 ESTÁ 
DEFINIDO, ACIMA 

DE TUDO, POR ESTA 
VERGONHA VACINA 

DO APARTHEID, UMA 
MANCHA NA HISTÓRIA 
DA NOSSA ESPÉCIE. 

Um frasco da vacina Covid-19.  
Foto: Spencer Davis do Pixabay.
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VIOLÊNCIA ECONÔMICA

Isto nunca foi por acaso, mas sim por escolha. A desigualdade 
extrema é uma forma de “violência econômica” pela qual 
políticas estruturais e sistêmicas e escolhas políticas que 
são enviesadas em favor dos mais ricos e poderosos resultam 
em danos diretos à grande maioria das pessoas comuns no 
mundo todo. 

O fato de as pessoas em situação de pobreza, mulheres e meninas e 
grupos raciais serem tão frequentemente mortos ou prejudicados de forma 
desproporcional, mais do que aqueles que são ricos e privilegiados, não é 
um erro acidental na forma dominante de capitalismo atual, mas uma parte 
central dele.

Estimamos que a desigualdade esteja contribuindo para a morte de pelo 
menos 21.300 pessoas por dia, ou uma pessoa a cada quatro segundos.43 Esta 
é uma estimativa altamente conservadora para mortes resultantes da fome 
em um mundo de abundância, de negação de acesso a cuidados de saúde 
de qualidade nos países pobres e de violência de gênero enfrentada pelas 
mulheres e enraizada no patriarcado. Também apresentamos estimativas para 
as mortes resultantes do colapso climático em países pobres. 

	 Estima-se que 5,6 milhões de pessoas morrem todos os anos por falta de 
acesso a atendimento de saúde em países pobres. Atendimento de saúde 
de boa qualidade é um direito humano, porém, muitas vezes, é tratado 
como um luxo para pessoas ricas. Ter mais dinheiro não apenas compra o 
acesso ao atendimento médico; ele compra também uma vida mais longa 
e saudável. Por exemplo, em São Paulo, no Brasil, pessoas que vivem nas 
áreas mais têm expectativa de vida 14 anos maior do que aquelas que 
vivem nas áreas mais pobres.44, 45 

Estima-se que  
5,6 milhões de 

pessoas morrem 
todos os anos por 
falta de acesso à 
saúde nos países 

pobres.

No mínimo, 67.000 
mulheres morrem 
a cada ano devido 

à mutilação 
genital feminina 
ou assassinadas 

por seu ex ou atual 
parceiro.

A fome mata 
mais de 2,1 
milhões de 
pessoas a 

cada ano, no 
mínimo.

Em 2030, a crise 
climática pode 

matar  
231.000 pessoas  
por ano em países 

pobres.
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A DESIGUALDADE 
ENTRE AS NAÇÕES E 
DENTRO DAS NAÇÕES 
TAMBÉM É MORTAL 
PARA O FUTURO DO 

NOSSO MUNDO. 

	 No mínimo, 67.000 mulheres morrem a cada ano devido à mutilação 
genital feminina ou assassinato cometido por um ex-companheiro ou 
parceiro atual46—violência de gênero enraizada no patriarcado e nos 
sistemas econômicos sexistas. Além disso, estima-se que 143 milhões 
de mulheres estão desaparecidas em todo o mundo devido a uma 
combinação de mortalidade feminina excedente e abortos seletivos em 
razão de sexo (preferência por filho): em 2020, havia uma estimativa de 
1,7 milhão de mortes excedentes de mulheres e de 1,5 milhão de abortos 
seletivos em razão de sexo.47 

	 Em um mundo de recursos abundantes, a fome mata, no mínimo, mais 
de 2,1 milhões de pessoas por ano.48 Esta é uma das maneiras pelas 
quais a pobreza mata, e ela é enfrentada por bilhões de pessoas comuns 
diariamente em todo o mundo. Em todos os países, as pessoas mais 
pobres vivem menos e morrem mais precocemente do que aquelas que 
não são pobres.49

	 Em uma estimativa conservadora, 231.000 pessoas poderiam morrer a 
cada ano devido à crise climática em países pobres até 2030.50 Milhões 
poderiam morrer na segunda metade deste século. Um estudo estima 
que os gases de efeito estufa emitidos por 273 americanos em 2020 
matarão uma pessoa durante o resto deste século apenas devido a ondas 
de calor.51 Enquanto isso, as emissões das pessoas mais ricas estão 
impulsionando essa crise, com as emissões de CO2 de 20 dos bilionários 
mais ricos estimadas em média como 8.000 vezes as emissões de bilhões 
de pessoas mais pobres.52

NOSSO PROBLEMA UNIVERSAL

Essas são apenas algumas das maneiras pelas quais a desigualdade mata. 
Mas a verdade é que a desigualdade afeta negativamente quase todos os 
aspectos da vida humana e toda a esperança de progresso humano.

A desigualdade é, inevitavelmente, prejudicial para todos. Os países ricos 
podem apoiar seus bilionários dos monopólios da indústria farmacêutica 
e acumular vacinas para proteger suas populações. Contudo, ao fazê-lo, 
expõem seu próprio povo ao risco das mutações que o apartheid vacinal está 
criando.

Maior desigualdade gera mais criminalidade, menos felicidade, menos 
confiança e mais violência.53,54,55 Isso torna impossível alcançar o objetivo de 
extinguir a pobreza do mundo.56 

A desigualdade entre as nações e dentro das nações também é fatal para 
o futuro do nosso mundo. Todos nós sofremos com o aquecimento do 
planeta quando os países ricos não conseguem lidar com os efeitos de 
sua responsabilidade por cerca de 92% de todas as emissões históricas 
excedentes.57 Todos saímos perdendo com o consumo excessivo por 
parte dos mais ricos que tem impulsionado a crise climática atual, com as 
emissões dos 1% mais ricos correspondendo ao dobro das emissões dos 50% 
da base da humanidade combinada.58
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IGUALDADE PRIMEIRO

Enormes quantias de verbas públicas injetadas em nossas economias inflaram 
drasticamente os preços das ações que, por sua vez, engordaram as contas 
bancárias dos bilionários mais do que nunca. Enormes quantias de verbas 
públicas investidas em vacinas, por sua vez, aumentaram os lucros das 
empresas farmacêuticas, na ordem de dezenas de bilhões de dólares.

Os governos devem reverter esse cenário e se recusar a mergulhar mais fundo 
em uma queda perigosa, mortal e autodestrutiva para níveis de desigualdade 
extrema que a história humana nunca viu antes.

Dinheiro não falta. Essa mentira morreu quando os governos liberaram US$ 
16 trilhões para responder à pandemia.59 Há apenas falta de coragem para 
enfrentar a desigualdade, a riqueza e o poder dos ricos e poderosos, além 
de falta de imaginação necessária para se libertar da fracassada e limitada 
camisa de força do neoliberalismo extremo.

Respondendo ao poder dos movimentos sociais e das pessoas comuns em 
todo o mundo e aprendendo com a ambição de governos progressistas, tanto 
historicamente (como logo após a Segunda Guerra Mundial) quanto na onda 
de libertação do colonialismo em muitos países, os governos devem inovar 
com estratégias ambiciosas adequadas ao século XXI. Eles devem promover 
ativamente uma igualdade econômica mais difundida e buscar a igualdade de 
gênero e raça, com o apoio de marcos explícitos, com prazos e mensuráveis.

Os governos têm um espaço enorme para mudar radicalmente a trajetória. 
Apenas soluções sistêmicas servirão para combater a violência econômica 
enraizada e estabelecer os fundamentos para um mundo mais igualitário. Isso 
exige uma mudança ambiciosa nas regras da economia, para uma distribuição 
mais justa do poder e da renda - garantindo que o mercado, o setor privado 
e a globalização não produzam, em primeiro lugar, mais desigualdade - para 
tributar os ricos e investir em políticas públicas comprovadas.

1. ��Reaver a riqueza extrema para a economia real para 
combater a desigualdade

Todos os governos deveriam tributar imediatamente os ganhos obtidos 
pelos super-ricos durante este período de pandemia a fim de recuperar 
esses recursos e utilizá-los para ajudar o mundo. Por exemplo, um imposto 
único de 99% sobre o aumento repentino nos lucros decorrentes da Covid-19 
apenas dos 10 homens mais ricos geraria US$ 812 bilhões.60 Isso deve evoluir 
para a implementação de impostos progressivos permanentes sobre o 
capital e a riqueza para reduzir fundamental e radicalmente a desigualdade 
de recursos. Esses esforços devem ser acompanhados por outras medidas 
fiscais, incluindo a canalização por parte dos países ricos de parcelas 
significativas de seus US$ 400 bilhões em Direitos Especiais de Saque do FMI 
para economias vulneráveis de forma livre de dívidas e condições.

2. �Redirecionar essa riqueza para salvar vidas e investir em 
nosso futuro

Todos os governos devem investir em políticas robustas e baseadas 
em evidências para salvar vidas e investir em nosso futuro. O legado 
da pandemia deve ser o atendimento de saúde universal de qualidade, 
financiado pelo poder público e fornecido publicamente - ninguém deveria 

SÓ AS SOLUÇÕES 
SISTÊMICAS 

PODEM COMBATER 
A VIOLÊNCIA 

ECONÔMICA NA SUA 
RAIZ E ESTABELECER 
AS BASES PARA UM 
MUNDO MAIS IGUAL. 
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ter que pagar uma taxa pelo uso novamente - e a proteção social universal 
que garanta segurança de renda para todos. Os governos devem investir no 
fim da violência de gênero por meio de programas de prevenção e resposta, 
acabar com as leis sexistas e apoiar financeiramente as organizações 
de defesa dos direitos das mulheres. Os governos ricos devem financiar 
integralmente a adaptação climática e apoiar os mecanismos de perdas e 
danos necessários para sobreviver à crise climática e criar um mundo livre de 
combustíveis fósseis. 

3. �Alterar as regras e mudar o poder na economia e na sociedade

Os governos devem reescrever as regras dentro de suas economias que 
criam essas diferenças colossais, além de agir de modo a pré-distribuir a 
renda, alterar leis e redistribuir o poder na tomada de decisões e o poder na 
economia. Isso inclui acabar com as leis sexistas, incluindo aquelas que 
significam que quase 3 bilhões de mulheres são legalmente impedidas de 
terem as mesmas opções de emprego que os homens.61 Inclui revogar as 
leis que prejudicam os direitos de sindicalização e greve dos trabalhadores 
e estabelecer padrões legais para a proteção deles. Inclui abordar os 
monopólios e limitar a concentração de mercado. Deve incluir o combate 
às barreiras à representação de mulheres, grupos raciais e pessoas da 
classe trabalhadora. As mulheres ainda representam apenas 25,5% dos 
parlamentares em todo o mundo.62 
 
A prioridade mais urgente é acabar com a pandemia e, para isso, os governos 
devem acabar com os monopólios de vacinas e tecnologias por meio da 
Organização Mundial do Comércio (OMC). Eles devem insistir para que as 
fórmulas dessas vacinas, bem como quaisquer novas vacinas desenvolvidas 
diante de novas variantes, sejam bens públicos de código aberto, disponíveis 
para serem produzidas por todos os fabricantes de vacinas qualificados do 
mundo por meio da Organização Mundial da Saúde. Até que isso aconteça, 
a pandemia se prolongará, milhões morrerão desnecessariamente e a 
desigualdade continuará aumentando.

Se diz que a definição de insanidade é fazer a mesma coisa repetidamente e 
esperar resultados diferentes. À medida que o terceiro ano desta pandemia se 
inicia, há um sentimento avassalador dessa esteira insana no mundo atual. Os 
líderes das nações ricas, acima de tudo, têm uma escolha a fazer.

Eles podem escolher uma economia violenta na qual a riqueza bilionária floresce, 
na qual milhões de pessoas morrem e bilhões de pessoas empobrecem devido à 
desigualdade; na qual queimamos o planeta e a futura existência humana no altar 
dos excessos dos ricos; na qual os ricos e poderosos focam na privatização das 
vacinas com ganância autodestrutiva, permitindo que a pandemia mude e volte 
para assombrar a todos nós.

Ou podemos escolher uma economia centrada na igualdade, na qual ninguém 
vive na pobreza e ninguém vive com um patrimônio bilionário inimaginável; na 
qual os bilionários são algo que as crianças leem nos livros de história; na qual a 
desigualdade não mata mais; na qual não há mais carência; na qual mais do que 
apenas sobreviver, todos têm a chance de prosperar e de ter esperança.

Esta é a escolha para esta geração, e ela deve ser feita agora.

OS GOVERNOS DEVEM 
REESCREVER AS 
REGRAS EM SUAS 
ECONOMIAS QUE 

CRIAM TAIS DIVISÕES 
COLOSSAIS E ATUAR 
PARA REDISTRIBUIR 
A RENDA, MUDAR AS 
LEIS E REDISTRIBUIR 
PODER NA TOMADA 

DE DECISÃO NA 
ECONOMIA. 
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1. UM AUMENTO sEM 		
PRECEDENTES NA RIQUEZA 
BILIONÁRIA ENQUANTO 
BILHÕES SOFREM

Um novo bilionário foi criado a cada 26 horas desde o início da pandemia.63A 
fortuna dos dez homens mais ricos do mundo dobrou, ao passo que a renda 
de 99% da humanidade decaiu em virtude da Covid-19.64 Enquanto isso, cerca 
de 17 milhões de pessoas morreram por causa da Covid-19 - uma perda em 
uma escala nunca vista desde a Segunda Guerra Mundial.65

Longe de serem desconexas, essas questões apontam para o mesmo e 
mais profundo desconforto. A desigualdade econômica torna a pandemia 
mais letal, mais prolongada e mais prejudicial aos meios de subsistência. 
A desigualdade de renda é um indicador mais assertivo para saber se você 
morrerá de Covid-19 do que a idade.66

A desigualdade extrema desencadeada por monopólios farmacêuticos 
que restringem artificialmente o fornecimento e a distribuição de vacinas 
contra a Covid-1967 tem causado a morte de milhões de pessoas em países 
com acesso limitado a vacinas.68Na atualidade, bilhões de pessoas estão 
desprotegidas contra o vírus sem acesso a vacinas e tratamentos, enquanto 
as pessoas em todo o mundo, incluindo aquelas em países ricos que já estão 
vacinadas, também enfrentam riscos resultantes do surgimento de novas 
variantes fatais.69

Hoje, várias crises estão convergindo e, se elas não forem abordadas, 
criarão ainda mais desigualdade.70,71 Instituições como o Fundo Monetário 
Internacional (FMI),72 o Banco Mundial,73 Crédit Suisse74 e o Fórum Econômico 
Mundial75 projetaram que a pandemia desencadeará um aumento na 
desigualdade em países em todo o globo. Até o momento, a pandemia atrasou 
o tempo necessário para alcançar a paridade de gênero em mais de uma 
geração, de 99,5 anos para 135,6 anos,76 e atrasou o progresso em matéria de 
igualdade e equidade para grupos raciais em todo o mundo.

A desigualdade entre os países também está aumentando,77 ela é 
impulsionada por muitos países mais pobres não terem acesso a vacinas 
contra a Covid-19 dos monopólios farmacêuticos, uma deterioração na 
sustentabilidade de sua dívida78 e (em mais de 100 países) cortes nos 
gastos sociais.79 Os dados da Oxfam sugerem que 85% dos 107 empréstimos 
relacionados à Covid-19 concedidos pelo FMI levarão 73 países à austeridade 
assim que a crise ceder.80 Dois terços de todos os países de renda baixa e 
média-baixa já cortaram seus orçamentos para educação desde o início da 
pandemia81 - orçamentos que já eram em grande parte insuficientes antes do 
início da pandemia.82
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	 A riqueza dos dez homens mais ricos dobrou, enquanto a renda de 99% 
da humanidade decaiu, em razão da Covid-19.83

	 A desigualdade contribui para a morte de pelo menos uma pessoa a 
cada quatro segundos.84

	  252 homens têm mais riqueza do que o total de um bilhão de mulheres e 
meninas na África, na América Latina e no Caribe juntos.

	 Desde 1995, os 1% mais ricos capturaram quase 20 vezes mais da 
riqueza global do que os 50% mais pobres da humanidade.85

	 3,4 milhões de afro-americanos estariam vivos hoje se sua expectativa 
de vida fosse a mesma que a dos brancos. Antes da Covid-19, esse 
número alarmante já era de 2,1 milhões.86

	 Estima-se que 20 dos bilionários mais ricos emitem, em média, até 
8.000 vezes mais carbono do que o bilhão de pessoas mais pobres.87

quadro 2

Desigualdade 
mata: 
principais 
fatos

Hassan, 42 anos, verdureiro, trabalha no mercado de frutas e legumes no centro de Amã. Hassan é um egípcio pai de três filhos que vive na Jordânia 
há oito anos. “Lembro-me do dia em que foi imposto um lockdown total na cidade. Foi tão difícil perder a única fonte de renda. Eu me sentia ansioso 
e com medo do meu futuro, do futuro dos meus filhos. Voltei ao Egito para estar com minha família e filhos durante o período de Covid-19 no ano 
passado.” Foto: Pablo Tosco/Oxfam MENA (Oriente Médio e Norte da África)
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Morte devido à desigualdade

Este artigo contesta a ideia de que a desigualdade é uma questão abstrata 
ou de alguma forma inevitável.

A desigualdade contribui para a morte de pelo menos 21.300 pessoas por dia, 
ou uma pessoa a cada quatro segundos.88 Esta é uma estimativa altamente 
conservadora para mortes resultantes da fome em um mundo de abundância, 
de negação de acesso a cuidados de saúde de qualidade nos países pobres e 
de violência de gênero enfrentada pelas mulheres e enraizada no patriarcado. 
Neste artigo, também apresentamos estimativas para as mortes resultantes 
do colapso climático em países pobres.

Essas são apenas algumas das maneiras pelas quais as diferentes formas de 
desigualdade matam as pessoas.

A desigualdade extrema é um tipo do que este artigo descreve como 
“violência econômica” pela qual políticas estruturais e sistêmicas e 
escolhas políticas que são enviesadas em favor dos mais ricos e poderosos 
resultam em danos diretos à grande maioria das pessoas ao redor do mundo.

A PANDEMIA 
AMPLIOU, ATÉ 

AGORA, O TEMPO 
QUE LEVARÁ PARA 

ALCANÇAR A 
PARIDADE DE GÊNERO 

EM MAIS DE UMA 
GERAÇÃO.

A desigualdade contribui para a morte de pelo menos 21.300 
pessoas por dia – ou uma pessoa a cada quatro segundos. 

1 2 3 1 2 3 1 2 3 
A pandemia criou o maior aumento 
das fortunas bilionárias de todos os 
tempos

Durante a pandemia de Covid-19, a riqueza bilionária teve seu maior aumento 
de todos os tempos e, agora, atingiu seu nível mais alto.89 Este é o maior 
aumento nas fortunas bilionárias já registrado. A tendência é alarmante. As 
fortunas bilionárias cresceram mais desde o início da pandemia do que nos 
últimos 14 anos.90

À medida que a Covid-19 se espalhava, os bancos centrais injetavam 
trilhões nas economias em todo o mundo, com o objetivo de manter a 
economia mundial equilibrada. Grande parte desse estímulo foi para os 
mercados financeiros e, de lá, para o patrimônio dos bilionários. Os governos 
injetaram US$ 16 trilhões na economia global desde o início da pandemia91 e, 
consequentemente, os bilionários viram suas fortunas aumentarem em US$ 5 
trilhões, passando de US$ 8,6 trilhões para US$ 13,8 trilhões desde março de 
2021,92 à medida que a intervenção do governo aumentou preços das ações.93
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A riqueza dos 10 homens mais ricos dobrou, enquanto a renda de 
99% da humanidade está pior, por causa da Covid-19.

Março de 2020

Novembro de 2021

Tanto a riqueza atual das pessoas extremamente ricas quanto a taxa à qual 
estão acumulando riqueza são sem precedentes na história da humanidade. 
Nos EUA, a concentração de riqueza no topo agora supera o pico da Era de 
Ouro do final do século 19, com poucos sinais de diminuição.94 No último ano, 
vimos bilionários viajarem para o espaço em um momento de aumento da 
pobreza nunca antes visto e de sofrimento no planeta Terra.

Elon Musk, o homem mais rico do mundo,95 recebeu bilhões de dólares em 
subsídios governamentais,96 enquanto violava as leis trabalhistas e minava 
os esforços de organização dos trabalhadores das fábricas.97 Em 2018, ele 
não pagou o imposto de renda federal.98 Musk, que pagou uma “alíquota 
fiscal real” de 3,27% entre 2014 e 2018,99 criticou uma proposta de imposto 
bilionário em 2021, argumentando que “seu plano é usar o dinheiro para levar 
a humanidade a Marte e preservar a luz da consciência”.100

Um canal de esgoto atravessa dois 
bairros de Beirute enquanto dois 
arranha-céus se erguem ao fundo, 
ilustrando a desigualdade na cidade. 
Foto: Pablo Tosco/Oxfam MENA 
(Oriente Médio e Norte da África).
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Na Índia, a fortuna do bilionário Gautam Adani multiplicou-se oito vezes 
durante a pandemia,101 e ele se beneficiou significativamente dos 
combustíveis fósseis, um setor no qual está aumentando sua pegada.102 
Conforme relatado no Financial Times, Adani utilizou conexões estatais e se 
tornou o maior operador de portos do país e seu maior produtor de energia 
térmica a carvão. Ele exerce o controle de mercado sobre a transmissão de 
energia, a distribuição de gás e, agora, aeroportos privatizados,103 todos um 
dia considerados bens públicos.

As fortunas de gigantes da tecnologia como Google e Facebook cresceram 
exponencialmente,104 porém, outros setores também se saíram bem. Em 
particular, a pandemia enriqueceu as empresas e criou novos bilionários 
da indústria farmacêutica, como o CEO da Moderna, Stéphane Bancel, além 
de Uğur Şahin e Özlem Türeci, CEO e Diretora (Chief Medical Officer - CMO) 
da BioNTech. A BioNTech fez uma parceria com a Pfizer e obteve lucros 
recordes com sua vacina contra a Covid-19.105 Com o apoio do investimento 
público alemão, a BioNTech desenvolveu uma vacina contra a Covid-19 bem-
sucedida, mas menos de 1% das pessoas que vivem em países de baixa renda 
tem acesso a ela.106

A conquista do crescimento econômico por aqueles que estão no topo é 
possibilitada pela disparada dos preços do mercado de ações107 e por uma 
explosão de entidades não regulamentadas que operam nos bastidores, 
como os family offices, que agora se estima que gerenciem duas vezes mais 
riqueza do que os ativos dos fundos de hedge em todo o mundo.108 Tudo isso 
está ocorrendo enquanto as pessoas mais ricas continuam utilizando as 
oportunidades à sua disposição para reduzir as alíquotas e a regulamentação 
fiscal de pessoas físicas e jurídicas,109 bem como os direitos e salários dos 
trabalhadores,110 e para reunir esforços para privatizar bens públicos.111

Um aumento no poder de monopólio fez com que menos empresas, cada 
vez maiores e mais poderosas, dominassem uma série de indústrias.112 O 
período de pandemia por si só ameaça aumentar a concentração de mercado 
nas economias de alta renda mais do que nos 15 anos entre 2000 e 2015.113 
Em 2021, foi demonstrado que centenas de bilionários utilizam paraísos 
fiscais para evitar o pagamento de sua parcela justa de impostos, conforme 
demonstrado pela exposição dos Pandora Papers.114 Governos em todo o 
mundo perdem mais de US$ 200 bilhões para paraísos fiscais todos os anos 
com a evasão fiscal corporativa,115 mais do que o dobro dos US$ 100 bilhões 
anuais que os países ricos prometeram, mas não entregaram, aos países de 
baixa e média renda no financiamento do clima.

A atual concentração de riqueza é enorme. Novos números e análises 
divulgados em dezembro de 2021 pelo World Inequality Lab revelam que, 
desde 1995, os 1% mais ricos capturaram 19 vezes mais do crescimento da 
riqueza global do que todos os 50% mais pobres da humanidade.116

50% mais
pobres

1% mais
ricos

Desde 1995, o 1% 
mais rico capturou 
quase 20 vezes mais 
riqueza global do que 
os 50% mais pobres 
da humanidade. 

TANTO A RIQUEZA 
ATUAL DAS PESSOAS 

EXTREMAMENTE 
RICAS E A TAXA 

DE ACUMULAREM 
RIQUEZA NÃO TEM 
PRECEDENTES NA 

HISTÓRIA HUMANA.
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TAXA MÉDIA ANUAL DE CRESCIMENTO DA RIQUEZA, 1995-2021117 
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Os 50% mais pobres 
capturaram 2% do 

crescimento da 
riqueza global

O 1% mais rico 
capturou 38% do 
crescimento da 
riqueza global

Top 1/10 milhões 
(500 superiores)

Mais ricos 1/100 
milhão (50 
superiores)

Ascensão da 
classe média no 

mundo emergente

Grupos inferiores 
e médios 

espremidos em 
países ricos
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Fonte: World Inequality Lab. (2021). World Inequality Report 2022 methodology. https://wir2022.wid.world/methodology/

Oito bilhões de motivos para reduzir a 
desigualdade

Este artigo não aborda o abismo entre ricos e pobres, mas o abismo entre 
as pessoas mais ricas e a grande maioria da humanidade. A concentração 
extrema de dinheiro, poder e influência de alguns no topo tem efeitos 
perniciosos sobre o restante de nós.

Quando o 1% mais rico do mundo utiliza o dobro das emissões de carbono do 
que os 50% mais pobres, todos são afetados, como vimos em 2021, quando 
inundações e incêndios florestais atingiram comunidades de classe média 
em todo o mundo, assim como as pobres.

Quando algumas empresas poderosas conseguem monopolizar a produção 
de vacinas e tratamentos que salvam vidas em uma pandemia, o apartheid 
vacinal resultante é letal: para aqueles não estão vacinados, mas também 
para aqueles que estão vacinados, devido ao aumento no risco de surgimento 
de novas variantes que podem tornar as vacinas pré-existentes ineficazes.119 
Atualmente, a mesma divergência nas regras comerciais se repete, 
com países ricos prejudicando os esforços para o compartilhamento de 
conhecimento essencial e tecnologias para mitigação e adaptação climática 

“RACISMO, SEXISMO 
E OUTROS “ISMOS” 
NÃO SÃO APENAS 
PRECONCEITOS 
IRRACIONAIS, 

MAS MECANISMOS 
ESTRATÉGICOS 

DE EXPLORAÇÃO 
E EXTRAÇÃO DE 
LONGA DATA QUE 
BENEFICIARAM 

ALGUNS EM 
DETRIMENTO DE 

OUTROS.”118

PROFESSOR DARRICK 
HAMILTON
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 8.000 x  
Mais

com países de baixa e média renda120,121 - um ato que, ao dificultar os 
esforços para combater o colapso climático, é, em última análise, destrutivo 
para todos, inclusive para os países ricos.

Esses atos míopes e coletivamente suicidas são o resultado direto de 
governos administrados por e para os poucos ricos às custas de muitos. 
Quando elites e empresas poderosas gastam bilhões de dólares e contratam 
dezenas de milhares de lobistas122 para exercer influência indevida de modo 
a conseguir políticas públicas a seu favor, eles acabam por minar a base de 
cada voto individual em uma democracia. De fato, a desigualdade de renda 
dentro dos países está correlacionada com uma deterioração da confiança e 
com o aumento da ansiedade nessas sociedades.123,124

Estima-se que 20 dos bilionários mais ricos emitem, 
em média, até 8.000 vezes mais carbono do que o 
bilhão de pessoas mais pobres.

1 bilhão mais pobre 20 mais ricos

Desigualdade, conheça mais 
desigualdade

A violência econômica age contra a grande maioria da humanidade 
não por acidente, mas deliberadamente. Em todo o mundo, ela afeta 
desproporcionalmente a grande maioria das pessoas que vivem na pobreza, 
mulheres e meninas, grupos racializados e marginalizados e aqueles cuja 
origem vem da classe trabalhadora, como resultado de desigualdades 
sobrepostas. As pessoas podem passar por diferentes tipos de desigualdade 
simultaneamente. Este documento também reconhece que uma série 
de grupos marginalizados enfrentam impactos desproporcionais, por 
exemplo, pessoas com deficiência ou pessoas da comunidade LGBTQIA+, 
e desigualdades que ocorrem em virtude de religião, idade, casta e outros 
fatores.

O impacto da pandemia nas pessoas mais pobres está sendo sentido em 
vidas perdidas. Em alguns países, as pessoas mais pobres têm quase quatro 
vezes mais chances de morrer de Covid-19 do que as pessoas mais ricas.125,126 
Novos dados sugerem que a taxa de mortalidade da infecção por Covid-19 em 
países de baixa e média renda é, a verdade, aproximadamente o dobro do que 
em países ricos.127
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O impacto também aparece na destruição de meios de subsistência. Em 
comparação com o contexto pré-Covid-19, atualmente, estima-se que mais 
de 163 milhões de pessoas vivem na pobreza com menos de US$ 5,50 por 
dia.128 O Banco Mundial acredita que, se não houver esforços para combater a 
desigualdade, os níveis de pobreza não retornarão aos seus níveis anteriores 
à crise nem mesmo até 2030.129 Em 2021, enquanto se espera que os 20% 
mais ricos tenham recuperado quase metade de suas perdas durante 2020, o 
Banco Mundial espera que os 20% mais pobres, em média, perderão mais 5% 
de sua renda.130

As mulheres, que sofreram os impactos econômicos mais severos da 
pandemia, perderam, coletivamente, US$ 800 bilhões em ganhos em 2020.131 
Enquanto o emprego para os homens está se recuperando mais rapidamente, 
espera-se que 13 milhões a menos de mulheres estejam empregadas em 
2021 em comparação com 2019; A América Latina, por exemplo, teve uma 
redução de 9,4% nas vagas de emprego para as mulheres.132 Mais de 20 
milhões de meninas correm o risco de nunca mais voltarem à escola,133 
enquanto mulheres e meninas enfrentaram um aumento significativo no 
trabalho não remunerado de cuidados, estimado em 12,5 bilhões de horas por 
dia, mesmo antes da pandemia.134 As trabalhadoras informais estão entre as 
mais afetadas economicamente, enfrentando uma “tripla crise” de Covid-19, 
aumento no trabalho não remunerado de cuidados e trabalho remunerado 
inseguro e precário, levando muitas à pobreza.135

A fortuna de 252 homens é maior do que a
riqueza combinada de todas as mulheres e
meninas da África, América Latina e Caribe:

1 bilhão de pessoas.

3,4 milhões de americanos negros estariam 
vivos hoje se sua expectativa de vida fosse 
a mesma dos brancos. Antes da Covid-19, 

esse número alarmante já era de 2,1 
milhões.

252 1bilhão 

Negros 
Americanos

Pandemia
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Em todo o mundo, a pandemia atingiu os grupos racializados com mais 
intensidade. Isso está diretamente ligado à supremacia branca e a legados 
históricos de racismo, incluindo a escravidão e o colonialismo.136 Por exemplo, 
durante a segunda onda da pandemia na Inglaterra, as pessoas de origem 
de Bangladesh tinham cinco vezes mais chances de morrer de Covid-19 em 
comparação com a população britânica branca.137

Afrodescendentes e Indígenas no Brasil,138,139 Dalits na Índia,140 e nativo 
americanos, latinos e negros nos EUA141 enfrentam impactos duradouros e 
desproporcionais da pandemia.

EM TODO O MUNDO, 
A PANDEMIA ATINGIU 

COM MAIS FORÇA 
MAIS GRUPOS 

RACIALIZADOS.



DESIGUALDADE MATA24

A PANDEMIA SE 
ALIMENTA DA 

DESIGUALDADE, 
TANTO MATANDO 
OS POBRES E OS 

HISTORICAMENTE 
VULNERÁVEIS EM 
TAXAS MAIORES 
DO QUE OS QUE 

SÃO RICOS E 
PRIVILEGIADOS.

Nesse quesito, é vital reconhecer, assim como os estudiosos da justiça racial 
argumentam, que o racismo também é alavancado para fins estratégicos. O 
“racismo estratégico” descreve quando o racismo é muitas vezes utilizado 
como arma, uma ferramenta para promover o fundamentalismo de livre 
mercado, para “conseguir apoio para um sistema econômico que desviou o 
poder do público e o transferiu para mãos privadas” e para fomentar “guerras 
culturais” de modo a dividir as pessoas de todas as comunidades dentro dos 
países.142

Aqueles que defendem o acesso a medicamentos também criticaram o 
“racismo científico” instaurado para minar o compartilhamento da ciência 
e de tecnologias relacionadas a vacinas contra a Covid-19 com fabricantes 
em países de baixa e média renda, com base no fato de que isso criaria 
preocupações de segurança,143 apesar da abundância de fabricantes 
qualificados nesses países. Fabricantes qualificados na região sul do mundo 
já fabricavam a maior parte das vacinas do mundo antes da pandemia144 
e são mais do que capazes de produzir vacinas contra a Covid-19 nesta 
pandemia.145,146 Especialistas identificaram mais de 100 empresas na África, 
Ásia e América Latina que têm capacidade para produzir vacinas de mRNA 
contra a Covid-19.147

Não acaso, mas escolha

A pandemia se alimenta da desigualdade, muitas vezes matando pessoas 
pobres e historicamente desfavorecidas a taxas mais altas do que em relação 
às pessoas ricas e privilegiadas. Isso não é um acidente, é o resultado de 
decisões políticas e econômicas tomadas considerando o interesse de 
poucos.

Nossas estruturas econômicas não apenas deixaram nosso mundo 
despreparado para garantir os direitos das pessoas mais vulneráveis e 
marginalizadas quando a pandemia atingiu, elas estão ativamente permitindo 
que aqueles que já são extremamente ricos e poderosos explorem essa 
crise em benefício próprio. Por exemplo, enquanto os monopólios detidos 
pela Pfizer, BioNTech e Moderna criaram cinco novos bilionários durante a 
pandemia e permitiram que suas empresas lucrassem mais de US$ 1.000 por 
segundo, menos de 1% de suas vacinas chegou para as pessoas que vivem 
em países de baixa renda.148 Nossa economia global provou ser melhor em 
criar novos bilionários das vacinas do que em vacinar bilhões de pessoas que 
precisam de proteção contra essa doença cruel.

Escolhendo a igualdade

Sem uma ação sistêmica e significativa, tanto nacional quanto 
internacionalmente, que aborde o acúmulo absurdo de riqueza e renda nas 
mãos dos mais ricos, a desigualdade tende a piorar. Um aumento extremo da 
riqueza bilionária não é sinal de uma economia saudável, mas um fenômeno 
ou subproduto de um sistema econômico profundamente nocivo e violento. No 
entanto, é importante que os líderes das duas maiores economias do mundo 
- EUA e China - estejam adotando algumas políticas cruciais que reduzem 
a desigualdade, incluindo impostos mais altos para os ricos149,150 e medidas 
contra monopólios.151,152 Outros países ao redor do mundo, de Serra Leoa153 à 
Argentina,154 introduziram medidas progressivas. Este é apenas um começo, 
mas traz oportunidades para que um novo consenso econômico surja.
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2. VIOLÊNCIA ECONÔMICA

Farah* dentro de seu salão 
de cabeleireiro em Mosul, 
Iraque. Ela reabriu depois 
que a cidade foi retomada 
do ISIS. O salão de Farah é 
hoje a principal fonte de 
renda para ela e sua família.  
Foto: Zaid Al-Bayati/Oxfam. 
*Nome alterado para 
proteção.

Esta seção mostra como, em países de todo o mundo, as políticas econômicas 
e a cultura política e social estão perpetuando a riqueza e o poder de alguns 
poucos privilegiados, prejudicando diretamente a maioria da humanidade e 
o planeta, com pessoas vivendo na pobreza, mulheres e meninas e grupos 
raciais e oprimidos sendo os mais atingidos. É assim que definimos “violência 
econômica”.

A violência econômica mata desproporcionalmente pessoas que vivem na 
pobreza155 e membros de comunidades racializadas.156 Ela os empobrece 
de modo desproporcional e lhes nega oportunidades, principalmente em 
relação às mulheres,157 cujo trabalho não remunerado de cuidado tantas 
vezes preenche lacunas nos serviços públicos e absorve o choque das 
crises econômicas.158 Esse tipo de violência faz com que meninas, minorias e 
pessoas mais pobres larguem os estudos.159 Está destruindo nosso planeta.160 
O vírus da desigualdade causada pelo homem, não apenas uma doença 
respiratória, é o que está tirando tantas vidas e meios de subsistência.

Tal violência não é uma aberração, o sistema é manipulado dessa forma. A 
violência econômica não é aleatória, é estrutural, e é parte integrante da 
maneira como nossas economias e sociedades funcionam nos dias de hoje. 
Isso ficou particularmente evidente durante o recente período de 40 anos 
de neoliberalismo, durante o qual as escolhas de política econômica foram 
compradas por elites ricas, poderosas e corruptas, alimentando a insegurança 
econômica que poderia ser evitada para a maioria.

A VIOLÊNCIA 
ECONÔMICA NÃO É 
ALEATÓRIA, MAS 
ESTRUTURAL, E É 

INTEGRAL NO MODO 
DE FUNCIONAMENTO 

DE NOSSAS 
ECONOMIAS E 
SOCIEDADES.
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A desigualdade histórica de hoje entre os países ricos e a maioria das 
nações, bem como entre grupos racializados e brancos nos países ricos 
e na população global, decorre, em grande parte, de uma era brutal de 
tráfico de pessoas escravizadas, de políticas racistas e do colonialismo. 
Em termos essencialmente econômicos, estima-se que a Grã-Bretanha 
tenha extraído quase US$ 45 trilhões da Índia entre 1765 e 1938.161 Enquanto 
isso, foi apenas em 2015 que o governo do Reino Unido (e, portanto, os 
contribuintes do Reino Unido) terminou de ‘quitar’ a dívida que o país 
contraiu em 1835 para compensar os proprietários de pessoas escravizadas 
pela abolição da escravatura.162

Como observado em 2020 por Michelle Bachelet, a Alta Comissária das 
Nações Unidas para os Direitos Humanos, ao falar em um debate organizado 
pelo Grupo de Estados Africanos, há uma necessidade de “reparar séculos 
de violência e discriminação, inclusive por meio de desculpas formais, de 
dizer a verdade e de fazer reparações de várias formas”.163 Nos Estados 
Unidos, o Presidente Biden deu apoio de seu governo para o estudo de 
compensações para os Afro-Americanos,164 enquanto estudiosos de 
Harvard argumentam que, se os EUA tivessem pago indenizações aos 
descendentes de Afro-Americanos escravizados, o risco de mortes por 
Covid-19 seria muito menor para todos os grupos.165 Líderes de nações 
caribenhas reafirmaram seu apelo por reparações em vista da pandemia.166 
Os governos ricos devem trabalhar com órgãos como o Escritório do Alto 
Comissariado das Nações Unidas para os Direitos Humanos para explorar 
seu dever de fornecer compensações aos sobreviventes do colonialismo.

As compensações incluem atos de reparação, restituição, reconhecimento 
de dano e a cessação de tal dano. A ajuda e o cancelamento da dívida em 
si não são reparatórios, mas podem fazer parte da justiça reparatória. Isso 
exigiria uma reforma significativa da ajuda para desfazer radicalmente a 
dinâmica do poder colonial que frequentemente existe dentro do sistema de 
ajuda. Se a ajuda fosse fornecida em nome da justiça do desenvolvimento 
e não da caridade, ela seria uma ferramenta melhor para apoiar líderes, 
cidadãos e governos de países de baixa e média renda na transformação de 
desigualdades historicamente arraigadas em poder político e econômico.

quadro 3

Enfrentando 
injustiças 
raciais 
históricas: 
uma conversa 
que deve 
começar 
falando 
sobre 
reparações

Embora não seja exaustiva, esta seção apresenta quatro exemplos de 
violência econômica no trabalho.

1 2 3 4

Saúde Violência de 
Gênero

Catástrofe 
climática

Pobreza e 
Fome
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Nur Jahan* caminha com 
sua filha, Ismat*, pelo beco 
estreito ao lado de sua 
barraca em um campo de 
refugiados Rohingya em Cox’s 
Bazar, Bangladesh.  
Foto: Zaid Al-Bayati/Oxfam. 
*Nomes alterados para 
proteção.

Saúde: mais desigualdade, mais 
sofrimento

“NÃO FICAREI 
CALADO ENQUANTO 

AS EMPRESAS E 
OS PAÍSES QUE 
CONTROLAM O 

FORNECIMENTO 
GLOBAL DE VACINAS 

ACREDITAREM QUE AS 
PESSOAS POBRES DO 
MUNDO DEVEM FICAR 
SATISFEITAS COM AS 

SOBRAS.”167

DR. TEDROS ADHANOM 
GHEBREYESUS, DIRETOR-
GERAL DA ORGANIZAÇÃO 

MUNDIAL DA SAÚDE

Cenas como corredores de hospitais lotados de pacientes em países ricos 
como a Espanha,168 piras funerárias improvisadas queimando na Índia169 e 
corpos pelas ruas do Equador170 deixarão impressões duradouras sobre os 
impactos devastadores na saúde da pandemia de Covid-19, uma pandemia 
que ainda é preocupante.

Todavia, no mundo pré-pandemia, os impactos devastadores das escolhas 
de políticas relacionadas à saúde pública já existiam. As escolhas políticas 
dos governos de privar de fundos seus próprios sistemas de saúde pública ou 
os sistemas de saúde pública de outros países e de recorrer ao setor privado 
para prestar assistência médica constituem a violência econômica em ação.

Estima-se que 5,6 milhões de pessoas morram em países de baixa e média 
renda a cada ano devido à falta de acesso a cuidados de saúde ou a cuidados 
de saúde de baixa qualidade. Isso significa que mais de 15.000 pessoas 
morrem todos os dias por falta de acesso a cuidados de saúde em países 
pobres.171 Essa estimativa, um número de antes da pandemia, é maior do que 
o número global diário de mortes da pandemia oficialmente relatado.

Também sabemos que, em 2017, metade da humanidade não conseguia ter 
acesso a cuidados de saúde e mais de 270.000 pessoas foram empurradas 
para a pobreza a cada dia devido a despesas de saúde pagas do próprio 
bolso.172

No entanto, nos países de baixa e média renda que estão fazendo o máximo 
que podem para impedir que as mulheres morram no parto, 90% dos cuidados 
prestados vêm do setor público.173 Em alguns dos países que fazem o mínimo, 
as mães são presas e até mesmo acorrentadas por falta de pagamento de 
taxas inacessíveis.174 A renda, o gênero e a cor da pele de uma pessoa muitas 
vezes ditam seu acesso aos cuidados de saúde.

1
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A maioria dos países de baixa renda, que têm lidado com os impactos 
duradouros das crises de dívida, medidas de austeridade e ajustes 
estruturais, foram forçados a reduzir seus gastos com saúde nas duas 
décadas anteriores à Covid-19.175 Ter mais dinheiro não apenas compra 
acesso a assistência médica; ele compra também uma vida mais longa e 
saudável. Políticas governamentais que deliberadamente facilitam o acúmulo 
de riquezas em detrimento direto de condições de vida e trabalho decentes 
e do acesso a serviços públicos reduzem a expectativa de vida. Na Índia, 
uma mulher de uma casta mais alta pode esperar viver 15 anos a mais do que 
uma mulher de casta baixa, chamada Dalit.176 No Reino Unido, as pessoas 
que vivem em áreas mais pobres morrem quase uma década mais cedo do 
que aquelas que vivem em áreas mais abastadas.177 Em São Paulo, Brasil, 
as pessoas nas áreas mais ricas podem esperar viver 14 anos a mais do que 
aquelas que vivem nas áreas mais pobres.178

E então, a atual pandemia chegou

A The Economist, que pesquisou dezenas de estudos publicados para 
investigar os fatores que levaram às mortes por Covid-19, descobriu “que a 
desigualdade tem um poder explicativo consistentemente alto”.179 Diversos 
estudos entre países encontram uma associação empírica robusta entre 
desigualdade de renda e mortalidade por Covid-19.180,181

As desigualdades continuam a agravar os riscos no período de pandemia: 
no Brasil, os negros são 1,5 vezes mais propensos a morrer de Covid-19 do 
que os brancos;182 uma pessoa Afrodescendente que enfrenta profundas 
desigualdades educacionais, baixos níveis de educação e analfabetismo 
tem quase quatro vezes mais chances de morrer do que uma pessoa 
Afrodescendente com ensino superior.183 Essas tendências se refletem em 
toda a América Latina. Nos EUA, nativos americanos, latinos e negros têm de 
duas a três vezes mais chances de morrer de Covid-19 do que os brancos.184 
Além disso, a expectativa de vida diminuiu para negros e latinos nos EUA, 
que, respectivamente, experimentaram uma queda de 2,9 e de 3 anos na 
expectativa de vida, em comparação com 1,2 anos para os brancos.185 Na 
Austrália e no Reino Unido, as pessoas pobres e as pessoas que vivem em 
áreas mais pobres têm quase 2,6 a 4 vezes mais probabilidade de morrer 
da doença do que as pessoas mais ricas.186,187 Enquanto isso, em países 
de todo o mundo, as mulheres suportaram desproporcionalmente o peso 
dos impactos na saúde mental decorrentes da pandemia: quase três vezes 
mais mulheres relatam maiores desafios em relação a doenças mentais 
em comparação com os homens.188 Além disso, o número de mulheres 
que morrem durante o parto ou que têm natimortos aumentou devido a 
interrupções na prestação de serviços de saúde.189

Um aumento de 10% nos gastos privados com saúde foi associado a um 
aumento de 4,9% na mortalidade relacionada à Covid-19.190 Países que 
adotaram políticas de austeridade têm taxas mais altas de mortalidade por 
Covid-19.191 Até mesmo na União Europeia, onde vários países têm sistemas 
universais de saúde, a privatização debilitou a capacidade dos países de 
responder à pandemia.192,193 Ou seja, a austeridade mata. A perspectiva 
de 85% dos 107 empréstimos relacionados à Covid-19 concedidos pelo 
FMI levarem 73 países para a austeridade arrisca apenas agravar as 
desigualdades.

A desigualdade está prolongando o curso da pandemia. Embora vacinas 
seguras e eficazes estejam disponíveis, mais de 80% foram destinadas 
aos países do G20, enquanto menos de 1% delas chegou a países de baixa 
renda.194

TER MAIS DINHEIRO 
NO BOLSO NÃO SÓ 
COMPRA ACESSO 

À SAÚDE; TAMBÉM 
COMPRA-LHE UMA 
VIDA MAIS LONGA E 

SAUDÁVEL.

Estima-se que  
5,6 milhões de 

pessoas morrem 
todos os anos por 
falta de acesso à 
saúde nos países 

pobres.
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Esse é o resultado de monopólios farmacêuticos que estão restringindo 
artificialmente o fornecimento e elevando os preços, com empresas como 
a Pfizer/BioNTech e a Moderna cobrando até 24 vezes o custo estimado 
de produção por uma dose de vacina.195 Diversos governos de países ricos 
estão ativamente permitindo essa extrema desigualdade de vacinas ao 
rejeitar os esforços de países de baixa e média renda na Organização 
Mundial do Comércio (OMC) para renunciarem às regras de propriedade 
intelectual sobre as vacinas e tratamentos contra a Covid-19.196 Esta medida 
suspenderia o controle do monopólio das empresas farmacêuticas, retirando 
temporariamente as barreiras legais que desempenham um papel central no 
impedimento da produção por países de baixa e média de bilhões de vacinas e 
tratamentos por meio de fabricantes qualificados.

A violência econômica resultante dessa decisão política significa que mais 
milhões de pessoas podem morrer em países de baixa renda - quando vidas 
poderiam ser salvas pelo acesso a uma vacina segura e eficaz197 - e também 
em países ricos, como resultado de novas variantes desenvolvidas devido à 
propagação ininterrupta do vírus.198 Este é um lembrete gritante de como as 
desigualdades se cruzam: a falta de acesso a vacinas está aumentando a 
distância entre países ricos e pobres e atrasando a recuperação global,199 a 
qual, por sua vez, está ampliando as desigualdades econômicas, de gênero e 
raciais causadas pela pandemia.

Enquanto a riqueza de alguns poucos bilionários farmacêuticos aumenta, a 
extrema desigualdade de vacinas prolonga a pandemia pela qual estamos 
passando, e milhões de meninas estão deixando os estudos em países mais 
pobres e podem nunca mais voltar a estudar.200 Ao mesmo tempo, diante da 
crescente privatização de serviços de saúde e assistência, mulheres em todo 
o mundo estão realizando mais trabalhos de cuidado não remunerados para 
ajudar a manter suas comunidades e sociedades unidas.201 Essas questões 
estão conectadas por meio da desigualdade e da violência econômica.

Contudo, tudo isso está longe de ser inevitável.

Uma renúncia às regras de propriedade intelectual perante a OMC, juntamente 
com a transferência de tecnologias de vacinas por meio da Organização 
Mundial da Saúde (OMS) e uma injeção financeira que poderia custar menos 
de US$ 10 bilhões dissolveriam os atuais monopólios de fornecimento de 
vacinas e permitiriam que países de baixa e média renda produzissem vacinas 
suficientes para que todos pudessem ser protegidos.202 Apenas uma pequena 
fração do estímulo econômico da pandemia nos países ricos seria necessária 
para dobrar os gastos com saúde nos países mais pobres, permitindo-lhes 
impulsionar os sistemas de saúde e os profissionais de saúde necessários 
para uma vacinação bem-sucedida.203

Nunca mais as pessoas em nenhum país deveriam ter que enfrentar uma 
pandemia sem poder consultar um médico. A saúde universal pode ser 
alcançada, e não apenas nos países ricos: A Costa Rica, um país de renda 
média que instituiu um sistema de saúde pública de qualidade,204 gasta um 
duodécimo per capita do que os EUA gastam em seu sistema de saúde205, mas 
garante saúde para todos, ao contrário dos EUA, e supera os Estados Unidos 
em indicadores como expectativa de vida.206

O acesso a cuidados de saúde de qualidade é um direito humano e uma 
escolha política. Quando nossas economias são estruturadas para permitir 
que algumas pessoas prosperem enquanto outras perecem, estamos 
violando os direitos humanos e cometendo um ato de violência econômica.

O ACESSO A 
CUIDADOS DE SAÚDE 
DE BOA QUALIDADE É 
UM DIREITO HUMANO 

E UMA ESCOLHA 
POLÍTICA.
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Aulas de alfabetização em 
um abrigo para mulheres 
em Bria, República Centro-
Africana. As aulas fazem parte 
de um projeto para apoiar 
e empoderar mulheres que 
sofreram violência de gênero. 
Foto: Aurélie Godet/Oxfam.2

Violência de gênero: a pandemia 
ignorada

“UMA ‘PANDEMIA 
DENTRO DE UMA 
PANDEMIA’ FOI 

EXPOSTA E SOMOS 
CONFRONTADOS 
COM A TERRÍVEL 
REALIDADE DE 
QUE MILHÕES 

DE MULHERES E 
CRIANÇAS, EM TODOS 

OS PAÍSES, ESTÃO 
LUTANDO POR SUA 

SOBREVIVÊNCIA, NÃO 
APENAS EM RAZÃO 
DA COVID-19, MAS 

DAS BRUTALIDADES 
DOS AGRESSORES 
NAS PRISÕES DE 
SUAS CASAS.”207

GRAÇA MACHEL

A violência de gênero afeta a esmagadora maioria, senão todas as 
mulheres e meninas, transgêneros e pessoas não binárias em todos os 
cantos do globo. Formas de violência combinadas as colocam sob maior 
risco de danos e morte. Na raiz da violência diária e muitas vezes mortal 
estão as muitas desigualdades de gênero nas sociedades, na tomada de 
decisões e em nossas economias globais, frequentemente aumentadas por 
desigualdades cruzadas. A violência econômica não existe apenas em um 
nível interpessoal como um aspecto da violência de gênero, mas também 
em um nível estrutural de maneiras que levaram mulheres e meninas a 
serem os membros mais desvalorizados da sociedade. A seção abaixo 
explora essas formas combinadas de violência coletivamente sob o termo 
“violência de gênero”. Mais recentemente, por meio dos lockdowns da 
pandemia, estressores relacionados à pandemia, como tensões econômicas 
e desemprego, interrupções de serviços, aumento do trabalho de cuidado e 
recursos escassos, contribuíram para o que ficou conhecido como “pandemia 
ignorada”.208 Ou seja, uma pandemia de violência de gênero alimentada pela 
desigualdade - e ela é agravada pela violência econômica.

Estima-se que a violência de gênero aumentaria, em média, cerca de 20% 
durante os períodos de lockdown, o que significa que, para cada três meses 
de lockdown, haveria mais 15 milhões de casos de violência doméstica.209 
Isso equivale a cerca de um terço do progresso que poderia ter sido feito 
até 2030 para acabar com a violência de gênero sendo perdido para a 
pandemia.210 Durante a Covid-19, o assassinato de mulheres também 
alcançou taxas recordes. No Reino Unido, quase três vezes mais mulheres 
foram assassinadas no mesmo mês do que a média da última década.211 Israel 
viu os feminicídios aumentarem em um terço.212 Também foi registrado um 
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aumento de 6% nos assassinatos de transgêneros e de pessoas de gênero 
não conformista, com 98% delas sendo mulheres trans.213

Apesar desses indicadores horríveis, a violência baseada em gênero 
representou apenas 0,0002% do financiamento de resposta ao coronavírus.214 
Um estudo com cinco países constatou que, embora instituições financeiras 
internacionais (IFIs), incluindo o Banco Mundial e o Banco de Desenvolvimento 
Africano, tenham concedido US$ 11,74 bilhões combinados para financiar 
a resposta ao coronavírus, uma pequena fração foi dedicada a responder à 
violência de gênero.215 Esse é um fracasso que está enraizado em políticas e 
estratégias econômicas desiguais e violentas.

A violência de gênero ceifa vidas. Nossas estimativas mostram que 67.000 
mulheres são mortas anualmente, 30.000 por seus atuais ou ex-parceiros 
e 37.000 morrem devido à mutilação genital feminina.216 Além disso, 6.500 
homens também são mortos anualmente por seus atuais ou ex-parceiros.217 
No entanto, esses números são apenas uma pequena fração do número 
total de mortes devido à violência de gênero. Estima-se que 143 milhões de 
mulheres estão desaparecidas em todo o mundo devido a uma combinação 
de mortalidade feminina excedente e abortos seletivos em razão de sexo 
(preferência por filho): em 2020, havia uma estimativa de 1,7 milhão de mortes 
excedentes de mulheres e de 1,5 milhão de abortos seletivos em razão de 
sexo.218

Para cada três meses de lockdown/
quarentena, haveria mais  

15 milhões de casos 
de violência por parceiro íntimo.

1 2 3
Apesar desses indicadores 

horríveis, a violência de 
gênero representou apenas 

0,0002% do financiamento de 
resposta ao coronavírus.

Esses números conservadores não incluem formas igualmente 
devastadoras de violência de gênero que levam a mortes adicionais, 
como aquelas que resultam de crimes de honra, violência sexual ou 
que são mortes relacionadas a empregos de alto risco, como trabalho 
sexual, trabalho precário e informal, ou trabalho em setores conhecidos 
por práticas de exploração, como a indústria do vestuário. A realidade é 
que, como mulheres, meninas, transgêneros e pessoas não binárias são 
desvalorizadas em todos os níveis de nossa sociedade, há pouquíssimos 
dados globais sobre o verdadeiro alcance e impacto da violência de gênero. 
Se quisermos erradicar a violência de gênero e sua relação com a violência 
econômica e a desigualdade, devemos começar garantindo a priorização da 
coleta, do compartilhamento transparente e da despolitização de dados.

quadro 4

Violência 
de gênero: 
lacunas 
crônicas nos 
dados
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A violência de gênero está enraizada no patriarcado, nas normas sociais e 
nas políticas econômicas sexistas, que são os maiores determinantes da 
discriminação e da desigualdade de gênero. Mais de 1 bilhão de mulheres 
carece de proteção legal contra a violência sexual cometida por um 
parceiro ou membro da família e cerca de 1,4 bilhão de mulheres carece 
de proteção legal contra a violência econômica doméstica,219 havendo 
pouco progresso ao longo do tempo em ambos. E embora pelo menos 155 
países tenham aprovado leis sobre violência doméstica e 140 tenham leis 
sobre assédio sexual no local de trabalho, mesmo quando existem leis, não 
significa que elas estão em conformidade com os padrões e recomendações 
internacionais, ou que as leis são implementadas e aplicadas.220

Embora a ligação entre maior desigualdade de renda e níveis de crimes 
violentos esteja bem estabelecida,221 a ligação entre maior desigualdade de 
renda e violência de gênero tem sido pouquíssimo pesquisada. Um estudo 
que compara os níveis de desigualdade nos estados indianos com os níveis 
de violência doméstica cometida por parceiros constatou que um aumento na 
desigualdade de renda aumentou a probabilidade de violência sexual.222

A falta de leis sociais e econômicas de proteção, preventivas e inclusivas 
levou a um número terrível de sobreviventes e vítimas de violência de gênero 
e limita a capacidade das mulheres de acessar oportunidades e recursos 
econômicos, incluindo educação, emprego e recursos financeiros. Essa falta 
de acesso muitas vezes as confina ainda mais ao domínio doméstico ou as 
força a assumirem trabalhos insalubres e mal pagos, muitas vezes informais, 
bem como as aprisiona na base da economia com exposição a maior violência 
de gênero como resultado. Isso é a violência econômica.

Por exemplo, as mulheres ainda são maioria entre os trabalhadores com 
salário insuficiente e desprotegidos em todo o mundo, uma vez que as 
disparidades de gênero na divisão entre trabalho remunerado e não 
remunerado também persistem, com os homens passando mais do seu 
tempo de trabalho em empregos remunerados e as mulheres realizando a 
maior parte do trabalho não remunerado.223 As normas sociais consolidaram 
o trabalho não remunerado de cuidado como responsabilidade de mulheres 
e meninas, o que se traduz na distribuição desigual do trabalho de cuidado 
entre mulheres e homens. A pandemia tornou isso pior. A Covid-19 e 
os lockdowns aumentaram os níveis de trabalho de cuidado e trabalho 
doméstico não remunerados em um momento em que as famílias têm menos 
recursos e ainda menos acesso a serviços.224 A contribuição do trabalho de 
cuidado não remunerado das mulheres para a economia é enorme. A Oxfam 
calculou que esse trabalho agrega valor à economia em pelo menos US$ 
10,8 trilhões.225 No entanto, ele permanece em grande parte invisível, não 
reconhecido e subvalorizado pela sociedade, pela economia e na tomada de 
decisões sobre políticas.226

Em todo o mundo, 740 milhões de mulheres trabalham na economia informal 
e, durante o primeiro mês da pandemia, sua renda caiu 60%,227 o que equivale 
a uma perda de mais de US$ 396 bilhões em ganhos.228 A pandemia também 
está tirando as mulheres do mercado de trabalho de forma desproporcional, 
especialmente porque os lockdowns e o distanciamento social afetaram as 
forças de trabalho dominadas pelas mulheres nos setores de serviços, como 
o turismo.229 Isso precisa ser reconhecido e contabilizado em todos os planos 
de resposta e recuperação da Covid-19 de agora em diante.

A violência de gênero não prejudica apenas indivíduos e grupos de pessoas; 
ela também tem um custo enorme para as comunidades: Segundo a ONU 
Mulheres, o custo da violência contra as mulheres pode chegar a cerca de 2% 
do produto interno bruto (PIB) global. Isso equivale a US$ 1,5 trilhão.230

No mínimo, 67.000 
mulheres morrem 
a cada ano devido 

à mutilação 
genital feminina 
ou assassinadas 

por seu ex ou atual 
parceiro.

ACABAR COM A 
VIOLÊNCIA DE GÊNERO 

É POSSÍVEL. EXIGE 
ATACAR AS CAUSAS-

RAIZ E COMEÇA 
COM JUSTIÇA DE 

GÊNERO E IGUALDADE 
NAS SOCIEDADES, 
ECONOMIAS E NA 

TOMADA DE DECISÃO.
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Entretanto, os investimentos podem fazer a diferença. Estima-se que 
custaria US$ 42 bilhões para acabar com a violência de gênero em 132 países 
prioritários até 2030 por meio da implementação de programas de prevenção 
e resposta231 e do apoio a movimentos e ativistas de mulheres e feministas, 
incluindo organizações de direitos das mulheres (WROs). Esses grupos estão 
na linha de frente da prevenção e resposta à violência de gênero, mas são 
subfinanciados e excluídos dos espaços de tomada de decisão.232

Acabar com a violência de gênero é possível. É preciso combater suas 
causas raiz e começa com justiça e igualdade de gênero nas sociedades, nas 
economias e na tomada de decisões.

Duas mulheres e uma criança 
atravessam a água até a 
altura da cintura nas ruas do 
bairro de Wimbi em Pemba, 
Moçambique. A inundação foi 
causada pelo ciclone Kenneth, 
que atingiu o norte do país em 
2019. Foto: Tommy Trenchard.

3

Catástrofe climática: as emissões dos 
mais ricos queimam o planeta

Apesar das negociações climáticas da COP26 de 2021, e sem levar em conta 
os desejos dos países mais afetados pela crise climática, das vozes das 
comunidades indígenas e dos jovens em particular, os líderes dos países 
ricos, acima de tudo, ainda falham em evitar uma maior destruição do planeta 
e em garantir proteções suficientes contra o sofrimento humano que piorará 
à medida que as temperaturas continuarem a subir.

Tal omissão é um ato de violência histórico e atual, e um resultado direto de 
nosso modelo econômico desigual e movido a carbono.

Reconhecer as desigualdades que a perpetuam é vital para enfrentar a crise 
climática.
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“A CRISE CLIMÁTICA 
É, SEM DÚVIDA 

NENHUMA, APENAS 
UM SINTOMA DE 

UMA CRISE MUITO 
MAIOR. UMA CRISE 
BASEADA NA IDEIA 
DE QUE ALGUMAS 
PESSOAS VALEM 

MAIS DO QUE OUTRAS 
E, PORTANTO, 
TÊM O DIREITO 

DE EXPLORAR E 
ROUBAR AS TERRAS 
E OS RECURSOS DE 
OUTRAS PESSOAS. 
É MUITO INGÊNUO 
ACREDITAR QUE 

PODEMOS RESOLVER 
ESTA CRISE SEM 

CONFRONTAR SUAS 
RAÍZES.”233

GRETA THUNBERG

A primeira é a desigualdade entre países. Os países ricos são responsáveis 
por cerca de 92% de todas as emissões históricas excedentes - muito acima 
de sua parcela justa de emissões de CO2.234 Também há uma desigualdade 
significativa entre os países no acesso ao conhecimento e às tecnologias 
que são vitais tanto para a adaptação à crise climática quanto para a redução 
e prevenção de emissões de gases de efeito estufa. Por exemplo, países 
ricos, em nome de suas empresas nacionais, apresentaram queixas à OMC, 
pois países de baixa e média renda incentivaram o crescimento de suas 
indústrias de energia renovável.235,236

A segunda, que não chama atenção suficiente, é a desigualdade de emissões 
entre as pessoas mais ricas e o resto do mundo. A análise das emissões por 
grupo de renda mostra que o consumo excessivo das pessoas mais ricas do 
mundo é a principal causa da atual crise climática.237

No cerne da crise de desigualdade está um modelo econômico altamente 
extrativista baseado no crescimento com alto índice de emissão de carbono, 
que atende amplamente às necessidades daqueles que já são ricos, mas 
está aumento os maiores riscos para aqueles que vivem na pobreza.238

Dados recentes da Oxfam mostram que o 1% mais rico da humanidade é 
responsável por duas vezes mais emissões que os 50% mais pobres,239 e que 
até 2030 suas pegadas de carbono serão, de fato, 30 vezes maiores do que o 
nível compatível com a meta de 1,5°C do Acordo de Paris.240

O dano que uma pessoa causa ao clima aumenta conforme seu nível de 
riqueza. Com base em estimativas de dados de consumo, Roman Abramovich, 
um bilionário russo-israelense e proprietário do Chelsea Football Club, cujos 
ativos incluem um superiate e um Boeing 767 personalizado, é responsável 
pelo consumo de pelo menos 33.859 toneladas de emissões de CO2 em um 
ano.241 Uma pessoa comum levaria mais de 7.000 anos para utilizar a mesma 
quantidade.242

Embora as pessoas mais ricas sejam capazes de dispor de maior proteção 
contra os piores impactos da crise climática (na verdade, alguns bilionários 
teriam supostamente comprado bunkers para se prepararem para os piores 
cenários243), são as pessoas mais pobres que menos contribuíram para esta 
crise e as que mais sofrem com ela.

Muitas dessas pessoas perdem suas casas e meios de subsistência, pois 
vivem em áreas mais vulneráveis ao clima extremo; após os desastres, são 
elas que têm menos bens e têm menos acesso a ajuda. As mulheres que 
vivem na pobreza são afetadas de forma desproporcional: por exemplo, as 
mulheres estão mais expostas ao risco de violência de gênero, pois são 
forçadas a ir mais longe para encontrar água.244 As mulheres, especialmente 
as mais pobres, também são forçadas a assumir mais trabalho de cuidado não 
remunerado para ajudar membros de suas famílias e comunidades cuja saúde 
foi comprometida pelo aumento da poluição e ondas de calor associadas 
à crise climática. Povos indígenas e grupos racializados são afetados de 
maneira desproporcional.245

O custo da crise climática extremamente desigual é catastrófico.

O colapso climático mata de diversas maneiras: desnutrição, enfermidades, 
calor extremo e desastres naturais relacionados ao clima mais intensos e 
frequentes. A grande maioria dessas mortes ocorre em países de baixa e 
média renda, que contribuíram relativamente pouco para as emissões dos 
gases de efeito estufa. Portanto, consideramos que as mortes ocorridas em 
países de baixa e média renda estão relacionadas à desigualdade.
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A OMS estimou em 2014246 que as mudanças climáticas matariam cerca de 
231.000 pessoas por ano em países de baixa e média renda até 2030, e há 
evidências de que essa estimativa foi muito conservadora. Há um notável 
intervalo de tempo entre as emissões e as mortes. Milhões podem morrer 
na segunda metade deste século. Um estudo estima que os gases de efeito 
estufa emitidos por 273 americanos em 2020 poderiam matar uma pessoa 
durante o resto deste século apenas por meio de ondas de calor.247

Um desastre relacionado a riscos de condições meteorológicas, riscos 
climáticos ou hídricos ocorreu todos os dias, em média, nos últimos 50 anos, 
com mais de 91% das mortes causadas por esses desastres tendo ocorrido 
em países de baixa e média renda.248 Também é esperado que a inércia a 
respeito das mudanças climáticas reduza a expectativa de vida.249

Portanto, os esforços para conter o consumo excessivo das pessoas mais 
ricas são vitais para enfrentar a crise climática. Os impostos sobre as 
fortunas, juntamente com os impostos sobre as emissões de carbono e a 
proibição de bens de luxo com alta emissão de carbono, são necessários 
como parte de um esforço holístico para lidar com a riqueza, o poder e o 
consumo extremos.

Governos e empresas ricas devem reorientar as metas de emissões líquidas 
zero como metas reais de emissões zero que reduzam as emissões de forma 
significativa, e justa, até 2030. Eles devem investir na adaptação climática 
para países de baixa e média renda e eliminar os combustíveis fósseis, 
garantindo simultaneamente que o financiamento da adaptação climática 
direcionado aos esforços das comunidades para sobrevivência seja baseado 
em doações, não em empréstimos. Eles também devem conceder assistência 
financeira e técnica a países de baixa e média renda e comunidades 
desfavorecidas que já estão enfrentando danos e perdas econômicas e não 
econômicas em virtude da crise climática. E devemos buscar incentivos em 
grande escala para o investimento em energia limpa e uma transição justa 
para empregos com baixa emissão de carbono que sejam acessíveis a grupos 
marginalizados, como na economia do cuidado, na agricultura sustentável e 
nas energias renováveis.

A DESTRUIÇÃO DO 
CLIMA MATA DE 

VÁRIAS FORMAS: 
DESNUTRIÇÃO, 

DOENÇAS, CALOR 
EXTREMO E 

DESASTRES NATURAIS 
MAIS INTENSOS 
E FREQUENTES 

RELACIONADOS AO 
CLIMA.

Em 2030, a crise 
climática pode 

matar  
231.000 pessoas  
por ano em países 

pobres.
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Wellington de Santos Brito, 38 
anos, é líder comunitário no Jardim 
Piedade, em uma área pobre  na 
periferia de Recife, Brasil. Ele ajuda 
os jovens e suas famílias a encontrar 
empregos, cursos de capacitação 
e outras oportunidades para que 
possam evitar os perigos da violência 
do tráfico de drogas e ficar longe 
da pobreza extrema. Foto: Brenda 
Alcântara/Oxfam Brasil.

4

A pobreza e a fome

Quando a crise do coronavírus começou, quase metade da humanidade - 
3,2 bilhões de pessoas - vivia abaixo da linha da pobreza do Banco Mundial 
de US$ 5,50 por dia.250 O longo período de redução da pobreza que o mundo 
experimentou já havia diminuído drasticamente e, nos países mais pobres, a 
pobreza estava aumentando.

A pandemia levou a um aumento acentuado da pobreza em todo o mundo. 
Atualmente, estima-se que há 163 milhões de pessoas a mais vivendo com 
menos de US$ 5,50 por dia em comparação com o começo da pandemia.251 
A crise mostrou que, para a maior parte da humanidade, não houve saída 
permanente da pobreza e da insegurança. Em vez disso, na melhor das 
hipóteses, houve um alívio temporário, mas bastante vulnerável.

Embora a maioria das pessoas tenha tido uma queda na renda em 2020, 
em 2021 houve uma tendência divergente à medida que a desigualdade 
aumentou entre as nações.252 O Banco Mundial estima que a renda dos 20% 
mais ricos da humanidade terá se recuperado - recuperando quase metade 
do que perderam em 2020 - enquanto os dois décimos mais pobres devem 
perder mais 5% de sua renda em 2021.253 Isso ocorre em grande parte porque 
o crescimento econômico está se recuperando nas nações ricas, onde a 
maioria dos 20% mais ricos vive, enquanto o mesmo não é verdadeiro em 
países de baixa e média renda, onde vive a maioria dos 20% mais pobres. O 
abismo é o resultado do apartheid vacinal persistente.

Essa projeção provavelmente também foi subestimada, já que não leva em 
consideração o aumento da desigualdade dentro dos países, o que o Banco 
Mundial, o FMI e a OCDE concordam que provavelmente seja o caso na maioria 
dos países. As projeções do Banco Mundial demonstram que é provável que, a 

A PANDEMIA LEVOU A 
UM GRANDE AUMENTO 

DA POBREZA NO 
MUNDO.
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menos que sejam tomadas medidas para reduzir essa desigualdade, os níveis 
de pobreza não retornarão aos níveis pré-crise mesmo em 2030.254 A pobreza 
não apenas cria um imenso sofrimento. A pobreza mata. Ela é uma forma de 
violência econômica, perpetrada contra bilhões de pessoas comuns em todo 
o mundo todos os dias. Em todos os países, as pessoas mais pobres vivem 
menos e enfrentam uma morte mais precoce do que aquelas que não são 
pobres.255

O Banco Mundial projeta que a renda dos 20% mais ricos da humanidade terá se 
recuperado – recuperando quase metade do que perdeu em 2020 – enquanto os dois 

decis mais pobres devem perder mais 5% de sua renda em 2021.

50%

-5%

20% superiores

O mais 
pobre

Além das mortes causadas pela falta de acesso a cuidados de saúde, a 
pobreza mata as pessoas por meio da fome e da escassez de comida. As 
mortes relacionadas à fome têm sido uma consequência importante da 
pobreza há décadas.

A Oxfam estima que a fome mata pelo menos 2.080.500 pessoas a cada 
ano, com base nos dados da Classificação Integrada de Fase de Segurança 
Alimentar que avalia a gravidade e a magnitude da insegurança alimentar 
e desnutrição agudas e crônicas.256 Esta é uma estimativa conservadora; 
nossa estimativa mais alta é de 14.916 mortes por dia. Nós reconhecemos 
essas mortes como relacionadas à desigualdade. Em um mundo de tanta 
abundância, ninguém deveria morrer por falta de comida.

A violência econômica por meio da pobreza também é sentida pelas crianças. 
No auge do fechamento das escolas, 369 milhões de crianças ficaram sem as 
refeições escolares essenciais.257 Para muitas delas, a merenda escolar era a 
principal refeição do dia. Sem escolas, muitas famílias passam necessidades 
e mais crianças passarão fome e ficarão sem os nutrientes garantidos pela 
merenda escolar. Isso não ocorre apenas em países de baixa e média renda, 
mas também em países mais ricos que são profundamente desiguais. Para as 
famílias mais pobres, o valor da merenda escolar equivale a até 10% da renda 
mensal.258 Portanto, a perda da merenda escolar significa um grande custo 
adicional para as famílias. 

A fome mata 
mais de 2,1 
milhões de 
pessoas a 

cada ano, no 
mínimo.
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3. SOLUÇÕES

Ao longo da história, os movimentos sociais exigiram mudanças, seja o 
direito das mulheres de votar, uma semana de trabalho mais curta, a abolição 
da escravatura ou ações de defesa da concorrência contra monopólios 
corporativos que se tornaram mais fortes que os governos. Hoje, os 
movimentos sociais estão novamente em luta.

Movimentos sociais

De jovens grevistas do clima exigindo mudanças sistêmicas ousadas, ao 
movimento Black Lives Matter (Vidas Negras Importam), que começou nos EUA 
e se espalhou pelo mundo, aos esforços contínuos do movimento feminista 
#NiUnaMenos em toda a América Latina, mudanças ousadas estão sendo 
exigidas em todo o mundo. A People’s Vaccine Alliance (Aliança Popular por 
Vacinas) é atualmente um exemplo disso: reunindo organizações de todo 
o mundo para acabar com os monopólios sobre as vacinas e tratamentos 
contra a Covid-19 e garantir acesso a essas tecnologias que salvam vidas 
para todos, em todos os lugares. No ano passado vimos a manifestações 
públicas em massa contra a pobreza e a desigualdade desencadeadas pelo 
coronavírus na Colômbia, organizadas inicialmente pelos sindicatos do 
país.259 Na Índia, centenas de milhares de agricultores desafiaram as leis 

Greve Climática em Melbourne. 
Foto: Oxfam Austrália.
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agrícolas260 que, segundo eles, os deixariam à mercê de forças do mercado. 
Em novembro de 2021, as leis foram revogadas.261

Novas pesquisas mostram que os movimentos de protesto triplicaram em 
todo o mundo nos últimos 15 anos, com todas as regiões tendo aumentos e 
alguns deles, como o protesto dos agricultores indianos, entre os maiores 
movimentos de protesto já registrados.262 Outro estudo mostra uma aumento 
nos protestos contra os governos na última década, que têm uma alta 
correlação com a desigualdade de renda.263 Metade dos entrevistados de uma 
recente pesquisa com múltiplos países estava preocupada com a piora da 
desigualdade após a pandemia e estavam particularmente preocupados em 
relação ao pagamento por empresas e pessoas ricas de sua parcela justa de 
impostos.264 Houve um forte apoio para que os ricos pagassem mais impostos 
para financiar a segurança pública, a moradia acessível e a assistência para 
famílias de baixa renda.265

O segredo foi revelado: os governos 
podem agir

“ESTAMOS DANDO UM 
BASTA NESTA ERA 
DE GANÂNCIA. OS 

GOVERNOS PRECISAM 
TRIBUTAR OS RICOS 

PARA QUE TENHAMOS 
ALGUMA CHANCE DE 
REVERTER A CRISE 

DE DESIGUALDADE EM 
QUE ESTAMOS.”266

NJOKI NJEHU, 
COORDENADOR PAN-
AFRICANO DA FIGHT 

INEQUALITY ALLIANCE 
(ALIANÇA CONTRA A 

DESIGUALDADE)

Embora esteja na moda os líderes mundiais falarem sobre desigualdade, 
as medidas para responder à enorme crise da desigualdade têm sido 
lamentavelmente inadequadas. A inércia da maioria dos governos no combate 
à desigualdade os deixou perigosamente vulneráveis à Covid-19.267 No 
entanto, a pandemia pode ser um ponto de virada, uma vez que os governos 
responderam com uma série de ferramentas para lidar com seus impactos. 
Tendo mobilizado mais de US$ 16 trilhões em resposta à pandemia268 e com 
alguns dos maiores programas de apoio desde a Segunda Guerra Mundial,269 
os governos, especialmente os de economias de alta renda, demonstraram 
sua capacidade de fornecer estímulo fiscal quando necessário.

A inspiração pode vir de algumas dessas respostas. Estima-se que a pobreza 
caia quase pela metade nos EUA em 2021 em comparação com os níveis 
pré-pandemia, graças a uma expansão dos programas governamentais, 
embora se espere que isso seja apenas temporário.270 Togo concedeu auxílios 
mensais para todos os trabalhadores informais desempregados em virtude da 
pandemia e aumentou seus gastos com saúde em 2,2% do PIB.271,272

Igualdade: uma missão econômica do 
século 21

Subsequentemente à Segunda Guerra Mundial, muitos países tomaram 
medidas ousadas para redesenhar radicalmente suas economias, seja para 
construir estados assistencialistas, introduzir impostos significativos sobre 
as pessoas e empresas mais ricas ou reforçar os direitos dos trabalhadores. 
A resposta à pandemia deve ter uma ambição semelhante, embora com um 
modelo econômico diferente para enfrentar os desafios deste século.
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“... A LIBERDADE DE 
UMA DEMOCRACIA 
NÃO ESTÁ SEGURA 
SE O POVO TOLERA 
O CRESCIMENTO DO 
PODER PRIVADO A 

PONTO DE SE TORNAR 
MAIS FORTE DO QUE 

SEU PRÓPRIO ESTADO 
DEMOCRÁTICO.”275

FRANKLIN D. ROOSEVELT, 
PRESIDENTE DOS EUA 

(1938)

Como uma abordagem adequada para o século 21, os governos devem 
centrar suas estratégias econômicas em uma maior igualdade. Isso significa 
igualdade econômica muito maior, juntamente com metas para buscar a 
igualdade de gênero e racial, devendo ser respaldada por marcos explícitos, 
com prazo determinado e mensuráveis. Sabemos que isso é possível. 
Países como Coreia do Sul e Serra Leoa se comprometeram com a redução 
da desigualdade como uma prioridade nacional, enquanto a Nova Zelândia e 
outros, como Butão e Islândia, adotaram orçamentos nacionais que priorizam 
indicadores de bem-estar sobre o crescimento do PIB.273

A pandemia continua sendo uma emergência global e deve ser tratada como 
tal. A desigualdade contribui para a morte de pelo menos uma pessoa a 
cada quatro segundos,274 mas muitas dessas mortes por desigualdade são 
evitáveis com as políticas e investimentos corretos.

Há muitas medidas significativas que os governos podem tomar que são 
vitais para a redução da desigualdade.

Os governos podem e devem implementar mecanismos de redistribuição, 
usando gastos e impostos progressivos para redistribuir o poder e a riqueza 
dos ricos e investi-los na grande maioria. Mas, fundamentalmente, eles 
também devem estabelecer a pré-distribuição: projetar a economia para 
garantir que o mercado, o setor privado e a globalização não produzam, antes 
de mais nada, maior desigualdade.

Soluções sistêmicas e estruturais são necessárias para lidar com os 
sistemas que permitiram a alguns poucos obter riqueza, renda e poder às 
custas da vasta maioria da humanidade. Esses sistemas incluem o aumento 
do poder corporativo e dos monopólios, ampla falta de regulamentação, 
controles de capital afrouxados, uma guerra fiscal em relação aos impostos 
de pessoas jurídicas e físicas, a liberalização dos mercados de trabalho 
e a privatização de bens públicos, além de uma busca obsessiva pelo 
crescimento do PIB, independentemente de quão intensivo em emissões de 
carbono e altamente desigual seja esse crescimento.

A Oxfam propõe três áreas de ação visíveis e tangíveis que podem servir 
de alavanca para os esforços que fazem parte da resposta e recuperação 
da pandemia dos governos. Elas permitirão que governos e IFIs comecem a 
abordar a violência econômica, salvem vidas e apoiem a transição para um 
mundo mais igualitário, saudável e feliz para todos. Elas não são, de forma 
alguma, exaustivas. Porém, em conjunto, fornecerão uma base sólida a partir 
da qual se buscará a igualdade.

1.	Desbloquear trilhões de dólares 
em economias para combater a 
desigualdade

Por muito tempo, a imaginação dos governos ficou limitada quando se tratava 
de investir em seu povo, porém, a pandemia os fez superar essas limitações, 
pois reuniram uma resposta de US$ 16 trilhões.276

Diversos instrumentos fiscais progressivos devem agora ser utilizados para 
responder à pandemia e se recuperar dela. Isso liberará os trilhões que são 
necessários para investir em salvar vidas e promover futuros mais justos. 
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Mas os instrumentos progressivos também devem ser progressivos em seu 
projeto: não recaindo sobre os ombros das pessoas comuns ou levando a 
medidas agressivas para conseguir mais pagamentos de dívida de países de 
baixa e média renda.

Há fundos imediatos disponíveis. Mais urgentemente, os países ricos devem, 
de imediato, canalizar partes significativas dos US$ 400 bilhões em Direitos 
Especiais de Saque (DES) que receberam na emissão de US$ 650 bilhões de 
DES do FMI em agosto de 2021 para conceder apoio livre de dívidas e sem 
condições a economias vulneráveis.

A comunidade internacional também deve concordar com o cancelamento 
do pagamento da dívida em larga escala, incluindo pagamentos a credores 
privados, e deve estabelecer uma estrutura internacional e autônoma para 
supervisionar paralisações temporárias e lidar com a reestruturação da 
dívida. Os países ricos também devem cumprir seu compromisso de gastar 
0,7% da renda nacional bruta (RNB) em ajuda a países de baixa e média 
renda. O ano de 2020 marcou os 50 anos desde que fizeram essa promessa. 
Desde então, foi entregue um valor total que é US$ 5,7 trilhões aquém do 
estimado.277

Porém, uma parte absolutamente crucial e alcançável da resposta e 
resiliência à pandemia é a recuperação dos trilhões ganhos pelas pessoas 
mais ricas da sociedade.

	 Os governos devem agir agora para recuperar o aumento exponencial 
da riqueza bilionária durante a pandemia de Covid-19, implementando 
impostos únicos de solidariedade para liberar bilhões para combater a 
desigualdade.

Como este artigo mostra, a fortuna bilionária cresceu exponencialmente 
durante a pandemia, a taxas recordes. Um conjunto único de impostos 
de solidariedade para recuperar essa riqueza colocaria esse dinheiro de 
volta a serviço da economia real e salvaria milhões de vidas. Por exemplo, 
a Argentina mostrou que bilhões de dólares de receita podem ser gerados 
para a recuperação de um imposto único sobre a fortuna das pessoas 
mais ricas.

Uma maneira crucial para recuperar os enormes ganhos obtidos pelos 
bilionários durante a crise é tributar a nova fortuna que os bilionários 
fizeram desde o início da pandemia.

A título de exemplo, um imposto único de emergência de 99% sobre a 
nova fortuna bilionária da era da pandemia apenas dos 10 homens mais 
ricos arrecadaria US$ 812 bilhões. Esses recursos poderiam cobrir a 
fabricação de vacinas suficientes para todo o mundo e preencher as 
lacunas de financiamento em medidas climáticas, de saúde universal e 
proteção social e esforços para combater a violência de gênero em mais 
de 80 países. Como um grupo, esses homens ainda seriam US$ 8 bilhões 
mais ricos do que eram no início da pandemia, e cada um deles ainda 
seria um bilionário.278

Esta ideia não é original. O governo francês, por exemplo, tributou a 
riqueza excedente durante a guerra a uma taxa de 100% após a Segunda 
Guerra Mundial. Impostos únicos sobre a fortuna também foram cobrados 
em outras partes da Europa e no Japão. Nos EUA, o presidente Franklin D. 
Roosevelt propôs um imposto de 100% sobre os rendimentos excedentes 
durante a guerra; uma alíquota fiscal de 94% sobre as altas rendas 
permaneceu em vigor por uma década após seu fim.

UM NÚMERO DE 
INSTRUMENTOS 
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A E SE RECUPERAR 
DA PANDEMIA. ELES 
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NECESSÁRIOS PARA 
INVESTIR EM SALVAR 
VIDAS E FOMENTAR 

FUTUROS MAIS 
JUSTOS.
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	 Os governos devem dar continuidade - e tornar permanentes - aos 
impostos progressivos sobre o capital e a riqueza, além de acabar com 
os paraísos fiscais e a evasão fiscal das empresas.

Além desse conjunto de impostos únicos de solidariedade, os 
governos também devem implementar ou, quando relevante, aumentar, 
impostos permanentes sobre as fortunas e sobre o capital para reduzir 
fundamental e radicalmente a desigualdade de renda. O FMI solicitou o 
uso de impostos sobre capital e fortunas e observou que “as alíquotas 
fiscais marginais podem ser aumentadas sem sacrificar o crescimento 
econômico”.279 Esses impostos altamente progressivos podem financiar a 
recuperação e reduzir a desigualdade.

Além do objetivo de aumentar a receita, também é legítimo usar a 
tributação das fortunas para reduzir fundamentalmente o número total 
de bilionários e multimilionários. Com isso em mente, alinhados ao 
trabalho de Gabriel Zucman, também fizemos o modelo de receita de um 
imposto anual de 10% sobre as fortunas dos bilionários do mundo, que 
buscaria reduzir constantemente o número total de bilionários no mundo.

Isso seria uma reversão estratégica para uma abordagem econômica que, 
por décadas, impôs a maior parte da carga tributária sobre o trabalho e o 
consumo de muitos - na forma de impostos regressivos que recaem sobre 
as pessoas mais pobres e, em particular, sobre as mulheres280 - em vez 
de sobre o capital de poucos. Em 2017, apenas quatro centavos de dólar 
de receita tributária arrecadada globalmente vieram de impostos sobre a 
fortuna, como heranças ou imóveis.281

Além disso, os governos precisam, por fim, acabar com os paraísos 
fiscais que os privam de receitas vitais. As revelações dos Pandora 
Papers são as mais recentes entre muitos escândalos que expuseram 
como pessoas ricas e políticos usam paraísos fiscais em detrimento de 
todos os demais. Os governos também precisam acabar com a nociva 
guerra fiscal de impostos das pessoas jurídicas, o que significará ir além 
do imposto mínimo injusto e pouco ambicioso acordado nos termos da 
OCDE em outubro de 2021.282

2.	Redirecionar essa riqueza para 
salvar vidas e investir em nosso 
futuro

Os governos podem ajudar a salvar vidas investindo em políticas visíveis e 
transformadoras que comprovadamente reduzem a desigualdade econômica, 
de gênero e racial, que unem as sociedades e combatem a crise climática. 
Abaixo, a Oxfam propõe quatro áreas que, por meio de mecanismos de 
redistribuição, abordam diretamente a violência econômica.

	 Taxa de usuário nunca mais: saúde universal de qualidade, financiada 
pelo governo e fornecida publicamente

O progresso em direção à saúde universal ajudaria a salvar milhões de 
vidas até 2030283 e evitaria que milhões de pessoas caíssem na pobreza 
extrema a cada ano. A saúde universal constrói uma base para uma 
sociedade mais saudável, livre e justa; ajuda a diminuir as diferenças 
entre ricos e pobres e entre mulheres e homens, além de promover a 
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VITAL.
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igualdade racial e étnica. O mercado não deve ter prioridade sobre o 
direito das pessoas à vida. Ninguém deveria ter que pagar taxas de 
usuário para ter acesso ao atendimento de saúde. Os governos devem 
encerrar a privatização dos serviços públicos. E o Estado deve fornecer, 
não comprar, saúde. Governos da Costa Rica284 à Tailândia285 mostraram 
que isso pode ser feito. São necessários investimentos adicionais de 
US$ 284 bilhões por ano para que os países de baixa e média renda 
cumpram as metas relacionadas à saúde estabelecidas nos Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável, aumentando para US$ 371 bilhões 
entre 2026-2030. O Estado deve ter prioridade sobre os provedores 
privados.286 Fundamentalmente, a saúde universal, juntamente com 
a educação universal, deve ser protegida de medidas de austeridade, 
cortes e privatizações. O acesso universal a serviços públicos 
gratuitos e de qualidade é fundamental para combater a desigualdade 
e é um método-chave de redistribuição; quaisquer cortes afetarão 
desproporcionalmente aqueles que mais dependem desses serviços e 
que não têm opção de pagar por alternativas privadas.

Tshiela Therese, funcionária 
do Hospital St. Joseph, 
República Democrática do 
Congo.  Foto: Anastasie 
Langu/Oxfam.

	 Fim das dificuldades: proteção social universal que ofereça segurança 
de renda para todos. 

Garantia de renda para desempregados e trabalhadores informais. 
Benefícios para filhos. Aposentadorias. Prestação de cuidados. Todos 
eles são elementos de proteção social, um direito humano e uma 
tábua de salvação que pode proporcionar o fim das dificuldades e a 
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libertação da fome. A proteção social é um dos investimentos mais 
poderosos que um governo pode fazer para a redução da desigualdade. 
Ela é transformadora, por exemplo, até 2030, o Quênia e a Indonésia 
poderiam potencialmente reduzir suas taxas de pobreza em 25% e 31%, 
respectivamente, investindo imediatamente 1,7% do PIB em programas 
de proteção social universais.287 Os países de baixa e média renda devem 
aumentar seus orçamentos anuais para proteção social, em 3,8% do 
PIB, em média, para acabar com as lacunas de financiamento existentes 
e garantir um piso de proteção social que inclua o acesso à cuidados 
de saúde e um pacote de renda mínima para idosos, mães, crianças e 
pessoas com deficiência.288 No entanto, para países de baixa renda, 
cerca de US$ 78 bilhões no total seriam necessários anualmente para 
estabelecer pisos de proteção social, ou 15,9% de seu PIB.289 Os países 
ricos deveriam apoiar um Fundo Global de Proteção Social para aumentar 
a aceleração por trás de programas de proteção social universais em 
países de baixa renda que não têm capacidade de investimento, apoiados 
por auxílio e alívio da dívida dos países ricos.290

	 Sobrevivendo à crise climática: financiamento urgente para a 
adaptação, perdas e danos e um mundo livre de combustíveis fósseis

A adaptação à mudança climática é uma questão de vida ou morte para 
as comunidades que enfrentam os impactos mais severos da crise 
climática. Um aumento no financiamento dos países ricos para pelo 
menos US$ 50 bilhões por ano para adaptação ao clima entre agora e 
2025 é urgentemente necessário para as comunidades em países de 
baixa e média renda, com necessidades aumentando para US$ 140-300 
bilhões até 2030.291 Esse financiamento pode ser transformador quando é 
liderado localmente e quando apoia as mulheres, que são indispensáveis 
à agricultura, à pesca e ao fortalecimento de suas comunidades. O 
financiamento dos países ricos também é necessário para atender a 
uma necessidade urgente de lidar com as perdas e os danos quando a 
adaptação não for mais possível, uma vez que comunidades pobres e 
países vulneráveis ao clima já estão enfrentando os piores impactos 
da crise climática. As necessidades de financiamento para perdas e 
danos em países de baixa e média renda podem chegar a US$ 200-580 
bilhões por ano até 2030.292,293 E o enfrentamento dos impactos da 
crise imediata não é suficiente por si só; é necessário investimento 
para a transição para uma economia livre de combustíveis fósseis e 
movida a energia limpa. Os países ricos também precisam cumprir sua 
promessa de fornecer US$ 100 bilhões por ano a partir de 2020 para o 
financiamento climático para países de baixa e média renda, inclusive 
para apoiar a transição para energia limpa. O investimento é necessário, 
fundamentalmente, para apoiar os trabalhadores e as comunidades 
nessa transição; A estratégia Transición Justa (Transição Justa) de € 
250 milhões da Espanha, que foi aprovada em 2018 para diversificar a 
economia nas regiões economicamente dependentes da extração de 
carvão, mostra como isso pode ser feito.294

	 Fim da violência de gênero: investimento para ajudar a fortalecer os 
direitos das mulheres

A violência de gênero, uma manifestação perniciosa do patriarcado 
e do sexismo, não pode ser resolvida somente com dinheiro, mas 
o investimento pode ajudar muito a salvar vidas e a acabar com a 
violência. Estima-se que US$ 42 bilhões poderiam financiar programas 
de prevenção e tratamento para acabar com a violência de gênero em 
132 países prioritários até 2030, financiando programas que previnem e 
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Trabalhadores carregam 
sacolas com equipamentos de 
proteção individual para serem 
transportados para hospitais a 
partir de um depósito em Delhi 
Oriental, Índia. Foto: Vaibhav 
Raghunandan/Oxfam Índia.

respondem a esse flagelo.295 Também deve haver mais investimento em 
Organizações de Direitos das Mulheres em todo o mundo, que trabalham 
para reunir milhões de mulheres para lutarem por seus direitos humanos, 
promover a autonomia das mulheres e transformar suas comunidades, 
mas que têm enfrentado cortes de orçamento e desafios nos espaços em 
que operam.296 Isso deve ser revertido.297 O investimento é especialmente 
necessário para ajudar a desafiar normas culturais e sociais que ditam 
que tipo de trabalho as mulheres podem ou não realizar, que deixam as 
mulheres e meninas arcando com a maior parte do trabalho de cuidado, 
que excluem as mulheres da posse de bens e que justificam o abuso e a 
violência contra elas.

3.	Pré-distribuição para mudar o poder 
e a renda na economia

Políticas, sistemas e leis que enfrentem ativamente a obtenção extrema de 
riqueza e renda pelos mais ricos da sociedade são vitais. A Oxfam propõe 
ações que ajudariam a garantir que os ganhos do mercado, do setor privado 
e da globalização fossem direcionados de forma mais assertiva para as mãos 
dos trabalhadores e dos cidadãos comuns. Também propomos mudanças 
nas leis e na representação que são excessivamente enviesadas em favor 
dos países, das empresas e pessoas mais ricas, o que, por sua vez, ajuda 
a perpetuar a desigualdade. Essas ações são tão importantes quanto a 
redistribuição de riqueza.
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	 Combater as desigualdades entre países ricos e pobres: uma renúncia às 
normas de propriedade intelectual

As regras comerciais estabelecidas em favor dos países e empresas 
mais ricas estão impedindo que países de baixa e média renda detenham 
os direitos e acessem as fórmulas para que consigam fabricar vacinas 
contra a Covid-19 e outras tecnologias, ao passo que protegem o poder 
de monopólio de algumas gigantes do setor farmacêutico.

Todos os governos de países ricos devem concordar imediatamente 
com uma renúncia ao Acordo da OMC sobre Aspectos dos Direitos de 
Propriedade Intelectual Relacionados ao Comércio (TRIPS), atendendo às 
demandas dos países de baixa e média renda. Essa renúncia foi incluída 
no acordo TRIPS para situações excepcionais, como uma pandemia.

As renúncias também devem ser prontamente ativadas em caso de 
emergências futuras e devem estabelecer a base para uma reforma 
mais ampla do sistema farmacêutico monopolizado, que exclui bilhões 
de pessoas do acesso a medicamentos com preços acessíveis. 
Deve haver uma consideração mais ampla para garantir que toda a 
propriedade intelectual, não apenas para o acesso a medicamentos, 
seja administrada conforme os interesses da sociedade, não apenas 
conforme os interesses financeiros das empresas. Por exemplo, é crucial 
permitir o compartilhamento de tecnologias e conhecimentos essenciais 
para a mitigação e adaptação climática se quisermos superar a crise 
climática.

	 Combater as desigualdades entre os ricos e a maioria: fazer valer os 
direitos humanos dos trabalhadores e das pessoas

O enfraquecimento dos sindicatos e dos direitos dos trabalhadores - 
por exemplo, o direito de greve ou negociação coletiva, que, por sua 
vez, aumentam os salários e a proteção dos trabalhadores em toda a 
sociedade - tem sido fundamental para o aumento da desigualdade.298 
Essa espiral descendente precisa ter fim.

Os governos devem estabelecer normas legais para proteger os direitos 
dos trabalhadores à sindicalização e à greve e devem revogar as leis que 
minam esses direitos. Devem ainda reverter a legislação e as medidas 
que fecharam o espaço cívico para os cidadãos e violaram seus direitos 
e, em seu lugar, devem proteger a liberdade de expressão e associação e 
os direitos cívicos e políticos de todos.

Fundamentalmente, os governos devem buscar políticas que abordem 
os monopólios e limitem a concentração de mercado, e devem exigir 
que todas as empresas multinacionais realizem a devida diligência 
obrigatória em suas cadeias de fornecimento. A Europa está dando os 
primeiros passos para exigir que as empresas respeitem os direitos 
humanos onde quer que contratem em todo o mundo. Embora mais ações 
sejam necessárias para lidar com o impacto negativo das empresas na 
desigualdade e na crise climática, isso dá um exemplo para os demais 
países seguirem e irem mais longe.

E os governos podem ir ainda mais longe, garantindo que os dividendos 
não sejam pagos até que a empresa pague um salário digno a todos 
os trabalhadores e esteja investindo o suficiente na transição para 
a baixa emissão de carbono. Eles devem investir em um futuro mais 
democratizado para negócios que rejeitem a camisa de força do 
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TRABALHADORES 
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DEVEM RESCINDIR 
LEIS QUE MINAM 
ESSES DIREITOS.
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capitalismo dos acionistas, por exemplo, incentivando modelos de 
negócios mais equitativos, como cooperativas e projetos sociais, nos 
quais trabalhadores, agricultores e comunidades detêm poder real.

	 Combater as leis sexistas que discriminam as mulheres e criar novas leis 
de igualdade de gênero

Em todo o mundo, ainda há leis sexistas que minam as oportunidades e 
os direitos humanos das mulheres.

Quase 3 bilhões de mulheres em todo o mundo são impedidas, 
legalmente, de ter as mesmas opções de empregos que os homens. 
Das 189 economias avaliadas em 2018 pelo Banco Mundial, 104 
economias têm leis que impedem as mulheres de trabalhar em empregos 
específicos, enquanto em 18 economias os maridos podem impedir 
legalmente que suas esposas trabalhem.299

Essas leis discriminatórias não são atos fortuitos, elas podem ser 
alteradas com a aprovação de legislações progressivas por governos e 
parlamentos.

As leis que já existem devem ser implementadas, mas, 
fundamentalmente, uma nova legislação é necessária, incluindo leis que 
garantam um mínimo de 14 semanas de licença maternidade remunerada 
e o cumprimento progressivo de um ano de licença parental remunerada, 
bem como leis que atendam aos direitos dos todos os cuidadores e lhes 
proporcionem um salário digno.

Governos e instituições determinam o que consideram importante, e a 
coleta de dados de gênero tem sido cronicamente subfinanciada.300 A 
falta de dados de qualidade, segregados por gênero, raça, idade e outras 
características relevantes, tem dificultado os esforços para responder às 
necessidades dos mais atingidos pelas crises simultâneas. Isso precisa 
mudar.

EM TODO O MUNDO, 
PERSISTEM LEIS 
SEXISTAS QUE 

PREJUDICAM AS 
OPORTUNIDADES E OS 
DIREITOS HUMANOS 

DA MULHER.

Duas mulheres participam de 
discussões como parte dos esforços 
comunitários para combater a violência 
de gênero em Trípoli, Líbano.  
Foto: Natheer Halawani/Oxfam no Líbano
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	 Redistribuir o poder na política e no setor privado para que funcione 
para a maioria: fazer dos trabalhadores o centro na tomada de decisões 
corporativas e aumentar a representação política de mulheres, grupos 
raciais e pessoas da classe trabalhadora

Garantir que os trabalhadores tenham um papel mais forte na tomada 
de decisões estratégicas em empresas nacionais e multinacionais 
pode desempenhar um papel importante na redução da desigualdade, 
garantindo que as políticas e ações respondam às necessidades e aos 
direitos dos trabalhadores, não apenas dos executivos e acionistas 
abastados. Os governos devem agir para fortalecer e aumentar 
a participação dos representantes dos trabalhadores e garantir 
a representação igualitária de homens e mulheres em empresas 
nacionais e multinacionais. Eles devem agir para garantir que as 
empresas alcancem a diversidade em termos de raça, escolaridade e 
especialização por meio de uma estratégia de diversidade publicada que 
inclua metas que sejam estabelecidas e cumpridas.

Em todo o mundo, as elites ricas têm uma presença política 
desproporcional. De acordo com uma análise publicada em junho de 2021, 
13 dos 15 funcionários do Gabinete do governo Biden são milionários 
americanos,301 que fazem parte dos 8% mais ricos entre os americanos. O 
primeiro-ministro bilionário do Líbano, Najib Mikati, é a pessoa mais rica 
do país, junto com seu irmão.302 Um terço dos membros do gabinete do 
Presidente francês Macron é composto por milionários europeus,303 e 90% 
do gabinete do primeiro-ministro indiano Modi é composto por milionários 
de 1 crore (equivalente a US$ 130.000).304 No Reino Unido, dois terços do 
gabinete do primeiro-ministro Boris Johnson estudaram em instituições 
privadas, em comparação com 7% da população.305

Embora seus números estejam aumentando, as mulheres ainda 
representam apenas 25,5% dos parlamentares em todo o mundo.306 
Nos países ricos, embora muitas vezes consigam vitórias, os grupos 
racializados são sub-representados. Embora se calcule que pelo 
menos 50 milhões de pessoas não-brancas vivam na Europa,307 96% dos 
membros do Parlamento Europeu são brancos;308 os poucos membros 
negros do Parlamento Europeu perguntaram por que cada um dos 
27 Comissários europeus é branco.309 Em todos os lugares, grupos 
racializados estão sub-representados na política.310 Esforços devem ser 
feitos para enfrentar as barreiras à representação de pessoas da classe 
trabalhadora, mulheres e grupos raciais, para ajudar a garantir que a 
esfera política seja uma melhor representação da população em geral.
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(www.oxfam.org.br) ou outras afiliadas. 

Oxfam África do Sul (www.oxfam.org.za) 
Oxfam Alemanha (www.oxfam.de) 
Oxfam América (www.oxfamamerica.org) 
Oxfam Austrália (www.oxfam.org.au) 
Oxfam Bélgica (www.oxfam.be)  
Oxfam Brasil (www.oxfam.org.br) 
Oxfam Canadá (www.oxfam.ca) 
Oxfam Colômbia (lac.oxfam.org/countries/colombia) 
Oxfam França (www.oxfamfrance.org) 
Oxfam Grã Bretanha (www.oxfam.org.uk) 
Oxfam México (www.oxfammexico.org) 
Oxfam Itália (www.oxfamitalia.org) 
Oxfam Hong Kong (www.oxfam.org.hk)  
Oxfam Íbis (Dinamarca) (www.oxfamibis.dk)  
Oxfam Índia (www.oxfamindia.org) 
Oxfam Intermón (Espanha) (www.oxfamintermon.org) 
Oxfam Irlanda (www.oxfamireland.org) 
Oxfam KEDV (Turquia) (www.kedv.org.tr)  
Oxfam Nova Zelândia (www.oxfam.org.nz) 
Oxfam Novib (Países Baixos) (www.oxfamnovib.nl) 
Oxfam Quebec (www.oxfam.qc.ca)


